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V I I  (1)

Andava atido a estas ocupa
ções estudiosas e literárias, o 
Marcelino, confrangendo-se e 
ensoturnando-se nelas comío em 
disciplina, e veio, com uma 
ampla sobrecasaca de roda, a 
gravata de plastrão roxo, da 
cor da túnica do Senhor dos 
Passos, o alfinete de cercadu
ra de brilhantes do Brasil, au
reolando a miniatura, a óleo, 
de D. João Sexto, as compri
das calças espiraladas, devota
damente gastas nos joelhos, o 
Dâmaso Romualdo, Cartorário 
nato e perpétuo de todas as 
Ordens, Irmandades e Confra
rias, convidá-lo a prègar o ser
mão da festividade do Rosário, 
em S. Domingos. Era o ho
mem antigo — na figura cipres- 
tal, esguio, alto e magro; de 
maneiras — êle ainda fazia pé 
atrás, e se curvava, a cumpri
mentar uma senhora — ; no 
trajo; conservadinho, brunidi- 
nho, no dizer, que* era ouvir 
uma lição vernácula do Silva 
Túlio; na maneira de condu- 
zir-se, muito digno, pontual, 
reflectido e vagaroso, em ser 
chefe de família, absolutamen
te fiel à mulher, a gordanchu- 
da e tenebrosa D. Estefânia, 
com as três sobrinhas, pois 
não tinha filhas, muito fúne
bres, a quem chamaram as três 
Marias do A ’ ú, as carpidei
ras da procissão do Entêrro: 
e conjugava — sagacíssimo la- 
tinista, da admirável escola do 
Venâncio — a solenidade má
xima do austero, com a mais 
aperitiva e suculenta gastrono
mia.

Muito amigo e confidente — 
o Dâmaso Romualdo tinha 
mesmo a especialidade de ser 
como um confessor secular — 
de Pai António, havia como 
fôro ser o conviva indispensá
vel e obrigatório a certos re
pastos na velha usança fami
liar, e dispunha bem, alegrava, 
o vê-lo, côr de cera, só meias 
suíssas e cara rapada, chei
rando a incenso e alfazema, 
na mais lenta gravidade do ri
tual clássico, saborear e deglu
tir, sob a fascinação de todos 
os sentidos corporais e espiri
tuais ; e sempre a contar a-pro
pósito, na sua voz cava e ex
tensa de baixo, agora amole
cida e babosa, pitorescas ane
dotas : de corsários e piratas — 
se vinha a travessa do peixe e 
a do bacalhau, ou de Frades — 
quando apareciam os suculen
tos guisados, os grossos tassa- 
lhos de carne, dos Gran Senho
res do Clero e da Nobreza — 
mal a Josefa aparecia com a 
travessa do assado, deixando, 
para os doces e confeitos da 
sobremesa, a enternecida invo
cação das saudosas receitas e 
das galantes intriguinhas dos 
conventos de Monjas e Novi
ças. E todos ficavam satisfeitos 
e fartos, com pressa de que 
chegasse outro dia santo, dos 
dias santos daquela folhinha 
dos jantares melhorados.

Assim êle quisera, o bom 
Dâmaso, com seu convite, fa
cilmente derivado do seu as
cendente sobre a Irmandade, 
como o pudera fazer com qual
quer outra, prestar homenagem 
ao novo sacerdote, no cari
nhoso orgulho de servir-lhe 
como de padrinho à entrada do 
púlpito, então na auréola de 
nomes consagrados.

Marcelino, que se encolhera 
modesto, procurando esquivar-

A o  D r. Am érico D urão .

•se, ficara, no íntimo, jubiloso: 
era o sonho doirado. Quantas 
vezes se não surpreendera, em 
suas andadas de caminheiro, 
ou no escuro de sua cela de 
seminarista, a ensaiar a voz e 
o gesto!... Modestinha, a fes
ta, sem o grande público, nem 
extensos relatos nos periódicos, 
mas ritmada ao escrúpulo da 
mais fina elegância — obra gra
ciosa do Padre Mestre de ce- 
remónias —, e com a assistên
cia devota das principais figu
ras, nomes brazonados, da 
mais alta sociedade. Foram 
dias e noites de labor febril, 
em ânsia palpitante.

Antes, releu, no velho La  
Harpe, a história crítica da 
oratoria sacra, ao impulso es
tonteante do Século do Rei 
Sol, cotejando a com as prin
cipais obras da famosa estirpe: 
Bossuet— «a precisão enérgi
ca de Tácito e de Salustio»—, 
declamando tôda a oração fú
nebre de Condé; a dição har
moniosa de Fléchier; o grosso 
Mascaron, indigesto, confuso, 
e tronitroante ,* Massillon — 
«le Racine de la chaise et le 
Ciceron de la France» —; o 
sublime Bourdalone, escavan
do as profundezas...; manu
seou apontamentos de suas li
ções, folheando atentamente os 
mestres, desde o já esquecido 
Frei Manuel da Epifânia, e os 
trechos selectos dos autores 
clássicos. Sentia-se esmagado, 
indeciso — i qual seria a sua 
forma pessoal, seu estilo pró
prio ? —. Tumultuavam-lhe mi
ríades de ideias no pensamento; 
— retalhos de frases, aproxi
mações adjectivais, alianças de 
frases, flâmulas de arrebatos, 
a rajada encandescente, acha
dos sitáxicos varriam-lhe o cé
rebro como fustigos de venda
val — ; mas, diante dos seus 
olhos perplexos, às folhas em 
branco do papel; via-se hesi
tante, suspenso, mudo, de bran
co também, sem ura raciocí
nio definido, uma palavra clara, 
a acção precisa, ouvindo, como 
em satânica ironia, em fuga 
cobarde de debandada, o tro
pel de suas alucinações. Veio- 
-lhe o fastio e a insónia, o can
saço e o aborrecimento; deli
berou, já farto de sempre falhas 
tentativas, procurar o Dâmaso, 
pedir-lhe outra festa lá para 
diante, de mais número e me
nos responsabilidade. Certa 
madrugada, uepois de muitas 
voltas e revoltas na cama, a 
um golpe súbito de inspiração, 
levantou-se de chofre, e, mes
mo em camisa de dormir, em
brulhado na sua capa de pa
dre, escreveu, escreveu, foi 
dizer apressadamente a sua 
missa, voltou a escrever, e, ao 
meio-dia, quando o vieram 
chamar para o jantar, o ser
mão estava feito, guiado em 
lógica disciplina ao exórdio: — 
«A encarnação de Deus Filho 
em Jesus Cristo, seu trânsito 
pela rua da amargura da vida 
na terra, a fim de nos remir e 
salvar, é a florescência entre 
os homens da Graça Divina: 
a assunção de Maria, «bendita 
entre as mulheres», a Rainha 
dos Anjos, é, no Céu, a contí
nua, misericordiosa e clemente 
impetração dessa Graça Divi
na para nos volver seus olhos 
piedosos. Desceu o imortal e 
Divino para sofrer no mortal; 
e de mortal, o sofrimento a 
tornou Imortal e Divina. De

A frialdade triste do último 
Fevereiro teve a aquecê-la o 
calor benfazejo do i.* volume 
das Lições de Linguagem, de 
Augusto Moreno. A quentura 
maçante dêste mês ofereceu- 
-nos o refrigerante do 2.° vo
lume dêsse precioso trabalho.

Aos altos ensinamentos de 
sintaxe, morfologia e ortogra
fia junta-se a cada passo uma 
Análise Nova mais revolucio
nária que o Estado Novo.

Moreno assesta a sua argú
cia sobre os meandros do velho 
analisar e vai lançando as ba
ses de uma Nova Análise com 
filosofia mais compreensiva e 
critério mais adequado.

As suas excelentes lições 
passam desFarte da Educa
ção Nacional para volumes 
de valiosissimo préstimo.

Pena é que a respeito de 
índice ainda esteja muito longe 
de satisfazer. Sempre o senão 
das formosas.

E ousamos estranhar que na 
página 5o nos pareça autori
zado o diálogo seguinte : —

— Sois a esposa de António 
Mendes ?

— Sim, Senhor, sou-a (isto 
é, sou ela).

 ̂Isto não será o mais horrí
vel decalque francês ?

E na página 125 o grande 
Linguista dá suis para plural 
de sul, para não confundir com 
a forma sues do verbo suar.

Nada ! O Acordo, que pres
creve a\ues, tem de intimar 
sues, embora com duas leitu
ras bem distintas. As leis da 
escrita devem d o m in a r as 
conveniências da pronúncia. O 
sentido matará as dúvidas.

G.

vai realizar-se do dia I I  de Setembro

J. Mota Prego de Faria
MÉ D I C O  £

Doenças de crianças. C lín ica 
G era l. Com prática nos Hospi
tais de Lisboa.

Consultório :
R. da Republica (baixos da Associa

ção Comercial).
Residência:

R. de Santo António, Telefone 91 -
Consultas das 11 às 13 e das 16 às 18 h.

nosso corpo, que é da terra 
em todas as suas imperfeições 
e misérias, pela oração nossa 
alma se eleva também e as
cende a Deus Todo o Podero
so ; c nós a invocamos — Avè, 
Maria ; e a saudamos — Salvè, 
Rainha*. Depis, as primeiras 
linhas do discurso: — «No Cal
vário, Jesus Cristo, o justiçado 
da Cruz, imola-se pelos ho
mens : é o sacrifício de peni
tência e de misericórdia, o sa
crifício do Inocente à Justiça. 
Sacrifício divino para a salva
ção humana! Maria, junto do 
lenho donde pende o cadáver 
do Filho, é a Mãi Dolorosa, a 
maior dôr humana, o maior 
sacrifício humano — o sacrifí
cio do amor de Mãi! O amor 
humano exalça-se a amor di
vino. A oração, em nossos lá
bios, acende a lâmpada votiva 
da Fé, a cuja luz se vê ainda 
rútilo o precioso sangue do 
Supliciado, por nós vertido, e 
vivas e abrolhantes as amar
guradas lágrimas da Soledade».
(Continua).

Eduardo d'Almeida.

Conforme temos já noticiado 
e na forma dos anos anterio
res, vai realizar-se no próximo 
dia 11 de Setembro a Grande 
Peregrinação anual à Virgem 
da Penha, que êste ano pro
mete revestir um brilhantismo 
ainda superior ao dos anos 
transactos.

Com êsse fim está a traba
lhar, empregando os seus me
lhores esforços, a Comissão 
Organizadora, da qual fazem 
parte pessoas que são a ga
rantia do êxito dessa impo
nente manifestação de fé que, 
daqui a quinze dias, vai reali
zar-se na nossa vetusta Terra.

Para se ventilar o mesmo as
sunto, reuniram-se, na terça- 
-feira passada, na séde da Co
missão de Turismo, os repre
sentantes da Imprensa junta
mente com os representantes 
da Mesa da Irmandade e Pre
sidente da Junta de Turismo.

Falou o sr. Padre Nunes. 
Mostrou o seu desgosto por 
ver que das principais festas 
da Penha uma só resta — a 
maior — a Peregrinação anual 
que, êste ano e uma vez mais, 
se vai levar a efeito com uma 
imponência superior à dos 
passados anos.

Depois de fazer algumas con
siderações expôs o programa 
geral que é, em largos traços, 
o seguinte:

Dias 8, 9 e 10, no templo de 
N. Senhora da Oliveira, Trí- 
duo solene, preparatório, em 
que será orador o Rev.mo Se
nhor D. Luís de Almeida, Ilus
tre Bispo de Arena.

No dia 10, a montanha será 
iluminada, queimar-se-á muito 
fogo de artifício, e no Jardim 
Público a Banda dos B. Vo
luntários realizará um concerto.

Dia 11, desde manhã cedo, 
missas nos templos da cidade 
e comunhão geral. A’s 9 ho
ras, organizar-se-á a grandiosa 
Peregrinação que, após a bên
ção que será lançada da janela 
do templo dos Santos Passos, 
pelo Rev.mo Bispo de Arena, 
que presidirá ao cortejo, se
guirá pelas ruas da cidade a 
caminho da nossa Penha, on
de, à chegada, será celebrada 
missa campal, seguida de alo
cução pelo mesmo Prelado.

A imagem de N. S. da Con
ceição, em seu andor e acorn 
panhada pela Mesa da Irman
dade de N. S. do Carmo da 
Penha, virá junto ao palacete 
do sr. João Rodrigues Lou
reiro aguardar a Peregrinação, 
o que dará motivo a uma 
grandiosa apoteose. Na Penha 
e junto ao Santuário Eucarís
tico haverá, às 15 horas, terço 
e bênção do SS.mo Sacramen
to, assim terminando essa gran
diosa jornada de Fé que os 
católicos de Guimaràis, junta
mente com as peregrinações 
de Braga e Pôrto e outras lo
calidade vão levar a efeito no 
segundo domingo de Setem
bro próximo.

O M ártir tií) íjALgola
Eu ponho-me a reler a Morte horripilante 
Que deram a Jesus, ao loiro Visionário:
Vejo-o na suâ Cruz, pregado, agonisante,
Metido entre ladrões como qualquer sicário!

O seu mansinho olhar, tam doce, alucinante, 
Fita o rosto da Mâi choroso, extraordinário, 
Onde infinita dor, a dor mais torturante, 
Desenhou o terror do Drama do Calvário!

E  fico-me a pensar na sua Imensidade!
Como è que refulgiu na terra essa Bondade,
Que se deixou matar, por nós, os insensatos!

E  fico-me a cismar nos Homens do Pretório, 
Na negridão das Leis, no seu Poder marmóreo, 
Nas Palavras finais e justas de Pilatos!

Agosto de r n s .  DELFIM DE QUIMARÃIS.

V.  E x . a (129)

(1) Desde o n.o 328 que, por nosso lapso, 
vem erradamente numerado com V11I êste 
capítulo ainda VII dos Itinerários, como in
dica a numeração em algarismos vulgares, 
aposta ao lado 9), 10), etc., à semelhança do 
que se fez, apenas para regularizar a publi
cação em jornal, com os capítulos anteriores.

As erratas, algumas de certa importância, 
irão só no fim dç capitulo.

Só deve comprar meias na 
CANIISARIA M AR TIN S, a Casa  
das M elas. As meias da Casa
das M eias são perfeitas e rigoro
samente na Moda. Sortido completo 
e mais barato: CAM ISARIA M AR
TIN S  — a Casa das M eias.

33 -fc .S  M E I A S .

Váa r í  a
As duas missas

(Do Caderno de no tas... incircu- 
láveis)

Aos domingos, na Vila, resavam-se 
duas missas — a missa primeira, à 
bruma aquosa do alvorecer, e a mis
sa do dia, pelas onze da manhã.

Era no melhor do último sono, 
ainda noite mui encêrra e pesadona 
dç torpôr e silêncio, quando cintilam 
pela massa escura do inconsciente, 
em estrias luminosas de sonho, as 
quentes reminiscências e os lúbricos 
desejos, se distendem os músculos em 
espreguiço de natureza, que o sino 
grande bocejava, do alto da tôrre, 
lentos sons, confusos e distantes, co
mo da onda a espraiar-se dolente na 
areia. Dlam! . . .  Dlam! . . .  Dlam! 
E paravam. Havia minutos de aca
brunho, mais recolhido e adentrado,, 
aconchegando-se na rnanta da cama, 
e de tristeza, a tristeza do nascer da 
luz, a esbranquear-se de manso e a 
medo, semitonta, em frouxos vagidos. 
D la m ...! Dlam! No inverno, come
çava a picar o amarelo das candeias 
e lâmpadas, acesas em estremunho, 
pelas baixas friestas do rés-do-chão, 
ou no alto das águas-furtadas — e 
adivinham-se, preguiçosos e frios, 
uns seios enturgecendo a camisa la
vada, braços nús erguidos em ânfora 
no amanho e enfeite do penteado, 
caras ainda húmidas do lavatório, por 
entre as franjas da toalha, a espreitar 
a côr do tempo, o vaticínio do dia, 
que vinha a transpor, vagaroso, na 
calma implacável da sua marcha, a 
linha quebrada das serras de além. 
Dlam 1

O sineiro medeava de três quartos 
a uma hora do aviso despertatório 
ao toque de subir ao altar — e a mú
sica de seus dobres matinais, plan- 
gencial e embaladora, algodoada de 
cautelas discretas, como em tom de 
confidência se dirigia e procurava os 
devotos da madrugada. Um vago 
clarear tropegava, passo a passo, nos 
seixos gastos da calçada, como a parar 
e a escutar a cada porta. Esta mal se 
descerrava, como só a descolar-se, 
em estalidos sêcos de ferrugem; e, 
como a embrulhar-se rebuçada no 
manto da noite, a rapariguinha, de 
olhos de brilho sôfrego, como surgi
da do segrêdo, no arrepio de brisa de 
flor silvestre, tossia, e entrava — a 
porta adormecera outra vez. Havia 
outra que, de repelão, se abria para 
desengolfar um homem de gola até 
ao queixo e chapéu sôbre os olhos. 
O silêncio apenas se mexera, já era 
quieto, como a luz parecia suster-se, 
hesitante. Dlam! Agora, as sombras 
moles das velhas e das beatas — ge
mendo os ais e os ourêlos —, as ar
rastadas sombras dos inválidos e de
caídos — catarreiras peganhosas — , 
as amargas sombras dos maltrapilhos 
— em bafos de naftalina e aguarden
te —, as sombras de jorna e da cô
d e a ... Nas árvores do Largo, em 
frente aos Paços do Concelho, acorda- 
vam,.chilreantes, as chusmas dos par
dais. Pelas ruelas começava o maru
lhar das saias novas das criadas e 
costureiras — as chinelinhas do Mi
n h o ... la começar a missa — e dos 
beirais da Igreja revoavam as pom- 
bas. Então, pelas estradas e cami
nhos, vinham chegando as leiteiras, 
burricos com taleigos e sacas, as mu
lheres da hortaliça e da fruta, grossos

campónios de tamancos ferrados. 
Mas ainda, dita a missa, aquela mis
sa baixinha, encolhida, aflatada, a 
Vila dormia, com os olhos fechados das 
suas janelas, com a bôca cerrada das 
suas portas, quando o repique final 
se dilatava em vibrações de bronze a 
anunciar-lhe a gaiteira alegria de um 
domingo. E a seu esclarecer, suave e 
alegre, abriam-se, por sôbre os telha
dos, as vidraças de duas trapeiras vi
zinhas, os moços namorados contem- 
plavam-se, sorriam, faziam sinais 
meigos e efiuviavam os raios do sol. 
Lá ao alto, na volta da estrada, um 
galo aparecia em cima do muro, ba
tia as asas, ensangrava a cristã — e en
toava o hino viril da alvorada.

(Coniinua).

«Confundam os Deuses o maldito 
que inventou as horas e o arrenegado 
que primeiro inventou o quadrante 
solar ! — exclama, em uma das comé
dias de Plauio, um parasita esfaima
do. Ora para que servirá — ó raiva 
que me mordes! — partir o dia aos 
bocados? Quando eu era rapaz, a 
minha barriga era um relógio bem 
melhor e mais acertado do que todos 
êstes : nunca deixou de me dizer que 
eram horas de comer, e nunca tam
bém se enganou... senão nos dias 
de jejum. Mas, hoje, as horas pas
sam. ..  e a barriga fica vazia. Está a 
cidade cheia de solários e tanta gente 
para aí a cair de fraqueza!»

Até o próprio Plauto, um dos 
maiores poetas cómicos da literatura 
latina, e cuja obra renovou e trans
formou o Teatro em Roma, até êsse, 
para viver, se sujeitava a puxar a 
uma roda de moinho !

Passei pela tua porta, 
não te vi, ó alma minha : 
fiquei como a noite escura 
metida na nevoinha.

Um romano escreveu a Cícero que 
melhor sofria a má filosofia e a boa 
vida de Epicuro que a boa filosofia e 
a má vida de Cícero.

Les minutes, mortel fôlatre, son des
gangues

Qu’il ne faut pas jetter, san enextrai-
re Por. 

Baudelaire.
*

De Saadi
poeta persa, e segundo uma versão 
original francesa:

AS LÁGRIMAS DA VELA
Certa noite, em que o sono tarda

va ao meu desejo, ouvi uma borbo
leta dizer à minha vela :

— Gosto do amor. Por isso, sem 
descanso, procuro inebriar-me; mas 
tu, porque derramas essas lágrimas 
ardentes ?

— Irmã, respondeu-lhe a vela, um 
homem mau separou-me do mel, meu 
doce amante, e eu choro. Mas vejo 
quanto és tu indigna do amor. Não 
tens coragem, nem sofres com re
signação. Minha chama deu-te apenas 
um ligeiro beijo, e já tu foges! O fô- 
go do amor apenas roçou a tua asa. 
Vê como êle me enlaça e me destrói. 
Em vez de admirares minha apaixo
nada resignação, as minhas lágrimas, 
só te interessas à luz que eu espalho. 
Sou como Saadi, o poeta. Ele sorri, 
mas o fogo do amor devora-o.

Alguns instantes depois, certa mô-
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ça encantadora veio apagar a minha, 
que exalou negro fumo, dizendo :

— E' assim que o amor acaba. Só 
a morte vence a sua chama. Não te 
demores a chorar sôbre os túmulos 
dos vencidos do amor I Ergue-te e 
d iz : «Glória a Deus! Estas vítimas 
eram os Eleitos!»

Não te lances ao oceano do amor. 
Mas, se quiseres correr essa aventu
ra, sê ousado e mergulha até o mais 
profundo das suas águas.

*

perfeitamente contrárias, uma 
que aplaude a despesa que o 
Município está a fazer na mon
tanha da Penha e outra que 
condena essa deliberação Ad
ministrativa.

Vendo as coisas com a devi
da imparcialidade e não tendo 
em conta sòmente o presente, 
mas atendendo também ao fu
turo e à necessidade de não

O n  soneto de Leis B u im a râ is  Filho (B r a s . )
Lembro-me ainda dessa esbelta e flava 
caricia dos teus braços amorosos. . .
Por mais que evite o encanto os impiedosos 
Perseguem sempre a minha carne escrava!

Eram suaves, cálidos, cheirosos 
como doces damascos. . .  eu beijava 
aquela morena pele que tentava 
o paladar ! O’ braços deliciosos,

como esquecer as núpcias perturbantes,
os longos desalentos, delirahtes
que sem misericórdia vós me dáveis ?

Ah ! torna Venus para o sacro Eleusis ! 
Fui condenado à morte pelos deuses, 
e quero-a nos teus braços implacáveis !

*
Depois do sonho pacifista de Wil

son, sonho que, pela sua antecipação 
ao fim natural da guerra, permitiu 
que a Paz não fosse suficientemente 
assegurada, surge-nos agora outro 
sonhador — para mais, também ame
ricano e com responsabilidades — a 
pugnar pela humanização da guerra, 
como se ela, constituindo a mais de- 
shumana demonstração do ódio, du- 
desse ser encarreirada numas propor
ções razoáveis.

Eduardo de Faria.

Centenário da Fundação
Estiveram em Ouimarâis os srs. 

Embaixador Dr. Alberto de Oliveira, 
Dr. Josué Trocado e Engenheiro 
Duarte Amaral, que vieram visitar os 
lugares onde vão realizar-se, em Abril 
de 1940, as primeiras cerimónias do 
Centenário da Fundação da Naciona
lidade.

Visitaram a Câmara Municipal, 
Castelo de Guimarãis, Capela de 
S. Miguel do Castelo, Paço dos Du
ques de Bragança, Sociedade Martins 
Sarmento, Museu Alberto Sampaio, a 
Penha, a casa da Cantonha, e a igreja 
de S. Domingos, tendo sido acompa
nhados pelos srs. Capitão Magalhàis 
Couto, ilustre Presidente da Câmara, 
Alfredo Guimarãis, António José Pe
reira de Lima, José Ribeiro Moreira 
de Sá e Melo, Padre Luís Gonzaga da 
Fonseca e José Luís de Pina.

Na Penha foi-lhes oferecido um 
elegante Chá, tendo o sr. Embaixador 
admirado as instalações do magnifico 
Hotel da Estância e os inolvidáveis 
aspectos do local. O sr. Duarte Ama
ral ficou em Guimarãis, de visita a 
seus pais, e os restantes hóspedes re
gressaram, respectivatnente, à Póvoa 
de Varzim e Alto Minho, cêrca das 
19 horas.

Uma visita à Cidade
IX

Comentários

N<Hei com freqílência que 
um dos assuntos que preocu
pa a população da cidade é o 
do abastecimento da água. En
quanto que uns confiam na so
lução dêsse importante proble
ma por meio de nova exploração 
de água que actualmente se 
anda a fazer no monte da Pe
nha, outros, pelo contrário, 
mantêm o seu péssimismo 
quanto a êsse bom resultado. 
Portanto, êstes são de opinião 
de que o problema do abaste
cimento da água só poderá ser 
resolvido com vantagens uma 
vez que ela se vá buscar ao 
rio Ave.

Verifiquei, assim, que exis
tem duas correntes de opinião

Exumações 
DO PASSADO
(Qaadrst sliéptlc» da Bltlórli Vlairaneaie)

I  atltade patriótica dst l i a r a p u m  
peiaita  o i Fraotetei

“No dia dezanove se fez hnma so- 
“lewne e devota procissão cora a maior 
“ostentação, levando debaixo do Palio 
“as tres primeiras dignidades do Cabi- 
“do, os retratos da Rainha Nossa Se- 
“nhora, o de S. Alteza Real o Príncipe 
“Regente Nosso Senhor e o da Prince- 
“ca Nossa Senhora, acompanhando os 
“Magistrados, a Camara, Clero, Nobre- 
“za e Povo, formando a procissão o 
“corpo do Cabido e as Comunidades 
“desta vila, conclnindosBe com Te-Deum 
“ Laudamus, estando o Senhor exposto. 
“Quando estavam gozando tanto pra- 
“zer e gosto chega noticia no dia vinte 
“hem pelas nove horas da manhãa, 
“comunicada pelo Juii de Fora e Ca-

ser posta de parte a questão 
do saneamento da cidade, pa 
rece terem razão os que estão 
ao lado da solução por meio 
da água do rio porque, de ver
dade, a água da Penha, embo
ra bem aproveitada, nunca po
derá chegar para o consumo 
doméstico e simultâneamente 
para o saneamento. Além disso, 
é preciso contar antecipadamen
te com o progressivo aumento 
da população citadina, que 
acarreta, evidentemente, maior 
consumo de água. Visto o pro
blema por outro lado — o da 
economia — não será aconse
lhável resolvê-lo a título pro
visório, porque, se mais tarde 
se tiver de recorrer à água do 
rio, fazem-se duas despesas, 
quando uma só era o suficiente. 
E desta forma o problema da 
água apresenta-se sob vários 
aspectos, como por exemplo: 
Agua só para consumo duran
te um determinado período de 
anos, tendo em vista, é claro, 
o aumento da população; água 
só para consumo por um largo 
período de anos; água para 
consumo e para saneamento 
ao mesmo tempo, etc. Como 
se vê, depende do fim que se 
pretender atingir o processo 
de solucionar o problema do 
abastecimento de água à ci
dade. Nesta conformidade, não 
é de estranhar que existam as 
duas correntes de opinião con
trária a que acima me refiro. 
Os que desejam uma resolu 
ção definitiva, incluindo o sa
neamento, são os pèssimistas, 
quanto ao bom resultado de 
mais água explorada na Penha. 
Não há o direito de censurar o 
seu modo de pensar, porque 
são êstes os que atendem ao 
presente e ao futuro. Portan
to, tudo modos de vêr!

1938 -  Agosto, 25.
Zé da Aldeia.

Tona União OlWcircnje
Gomo é já do conhecimento público 

visita-nos hoje o excelente agrupa
mento «Tuna Musical União Olivei- 
rense», de Vila Nova de Gaia, a qual 
vai realizar no coreto do nosso Jar
dim Público um interessante concer
to, constituído pelos seguintes nú
meros :

Dos Voluntários — Marcha 
Trovador — Ópera de Verdi 
La Madre del Corzero — Zarzuela 
Cantigas da Beira Mar — Rapsódia 
Marcha Alemã.
Este concerto, que é dedicado às 

agremiações e ao povo Vimaranense, 
aos quais a direcção do aludido agru
pamento faz convite, tem realização 
logo após a chegada a esta cidade, 
a qual se verificará pelas 9 ,3o da 
manhã.

O «Noticias de Guimarãis» agra
dece o convite que lhe foi endereça
do para se fazer representar no 
concerto e aos excursionistas ende
reça as suas saUdações.

Jícarinhar Çuimarâis é de
ver de iodos os seus filhos.

“mara de Amarante que huma coluno na 
“franceza de dois mil e seis centos 
“homens estava em Mizão frio (*) e 
“vinha nesse mesmo dia dormir á Ama- 
“rante, tocão os sinos a rebate, man- 
“dão-se fundir balas até pelos ourives, 
“forraandosse de sera para servirem de 
“formas e se apromptarão em menos 
“de huma hora um esquadrão armado 
“de cavalaria composto de Dignidades, 
“conegos, clero, Religiosos, Nobreza e 
“alguns oficiais capitaneados pelo Ca- 
“pitam de Cavalaria Martinho Corrêa 
“de Castro e caminha à Amarante com 
“mareba apreçada hum Batalhão de 
“gente armada de pé, composta de No- 
“breza, Clero e Povo que constava de 
“mais de seis mil homens seguem o 
“mesmo caminho capitaneados pelo 
“Tenente Coronel de Cavalaria Gas- 
“par Teixeira, Monsenhor Miranda, e 
“seu cunhado Ignacio Leite Pereira de 
“Almada, alferes de Cavalaria ccm 
“seus criados armados se adiantarão 
“com premição da Camara a saber o 
“estado do inimigo.

“No dia vinte dons partirão os Me- 
“liciano8 comandados pelo seu chefe 
“Antonio Cardoso de Menezes e o co- 
“ronel aggregado Leandro de Sá Sotto 
“Mayor Ayala, e o reformado João de
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Conforme prometemos no número 
anterior, publicamos hoje algumas 
instruções aos novos decifradores, 
principiando pelas charadas novíssi
mas, que também são conhecidas 
p o r: <em frase».

Exemplo:
No bosque, tive pena do assassi

no. -2 -1 .
As duas primeiras palavras em itá

lico, são as parciais e a última o con
ceito. Para se decifrar, pois, esta 
charada novíssima, procura-se um si
nónimo de bosque com duas sílabas 
e outro de pena com uma, de fornia 
que êsses dois sinónimos juntos for

mem um outro de assassino com 
três sílabas.

E, teríamos encontrado, sem es- 
fôrço, o seguinte:

Sinónimo de bosque com 2 síla
bas : — mata

Sinónimo de pena com uma síla
ba : — dor

Sinónimo de assassino com 3 sí
labas : — matador, que é a decifração.

Interessante e facílimo.
Nota : — Norteámo-nos o mais 

possível pelas indicações doutrinárias 
publicadas em vários números de 
«O Charadista», de Lisboa.

e M T S R T S O I S M O
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C harada em vereo
(a Lusbel, com um abraço)

Confrade amigo e Senhor, — 1 

Nesta arte tão afamado,
Grande tendes o valor 
Como nunca foi sonhado.

I 5) Não é difícil decifrar charadas. 
! *Nota* que é apenas uma questão 
j de paciência e oportunidade. — 1-1 .
j Guimarãis. Don Zè Franuli.

| 6) *Nota* que quem fôr afável
| para os pobresinhos, merece um pré
mio. — 1-2.

Até pois, vos felicita — 1 
Pela empresa que tomais 
Um jovem que tem a dita 
De vos esquecer jamais.

1 Guimarãis. Arminho.

| 7) Na capital de Timor, a popu-
t lação é muito activa. — 2-2.
j Guimarãis. A'dê.

Guimarãis. Dr. X.

RovítsKm as

2) O pranto faz um sêr muito 
fraco. — 1-2.
Polvoreira. Rcirobi.

3) Tive pena de não vêr o laço 
que deitaram ao proprietário.— 1- 1.
Caneiros. Odracir.

4) Quem abre a terra sem remor
so é o trabalhador de enxada.—2- 1 .
Guimarãis. QuÍCO.

8) Da pesquisa nada resultou. E' 
pena, porque o local foi bem esco
lhido.— 2-1.
Guimarãis. José do Canto.

9) Siga as lições do homem sabe
dor, e mostrará que tem valor.— 1-2 .
Guimarãis. Doralvas.

O praso para a entrega das deci
frações, é de 15 dias após a saída de 
cada número, devendo cada decifra- 
dor mencionar na lista qual o trabalho 
mais simples e mais perfeito, bastan
do para tal, sublinhar a respectiva 
solução.

A Arte e a Caridade
Manuel Ruivo, um artista com 17 

anos apenas, aluno do 3.° ano do 
Curso Superior do Conservatório de 
Música do Pôrto, discípulo do dis
tinto concertista Alberto Pimenta 
(Filho) e já um violinista exímio que 
se ouve com o maior agrado, reali
zou na quarta-feira no Salão de Fes
tas do Hotel Cruzeiro do Sul, em 
Vizela, um concerto de violino, com 
acompanhamento ao piano por M.elle 
Maria Joaquina Seabra Monteiro (di 
plomada com o Curso Superior pelo 
Conservatório de Música do Porto).

Teve a escutá-lo uma assembleia 
numerosa e distinta entre a qual se 
viam muitas senhoras que, com as 
suas vistosas e elegantes toilettes, 
davam ao recinto um aspecto chiei

Executou, magistralmente, o se
guinte programa :

í.* Parte — A Folia, Corelli — Léo- 
nard ; Sonata, Georgio Melande ; 
a) Largo, ( 1700- 1750); b) Alegro, 
C )  Largo, d) Alegro M olto; Sonati- 
na, Hernani Torres, op. 3 : a) An
dante, b) Minueto, c) Alegro.

2 . * Parte — Frases «III», i.* audi
ção, Oscar da Silva ; Cantiga d’em- 
balar, Luiz Costa ; Serenata, Alberto 
Pimenta, filho ; Berceuse, Berta Al
ves de Sousa; Esvoaçando (Serenata)
1. * audição, Manuel Ruivo, filho.

3. * Parte — Fantasia Oriental, Wie* 
niawski; Romance, A. d’Ambrósio, 
op. 9 ; Peça em forma de Habanera, 
Ravel; Canção d’Amor, Fntz Kreis- 
ler ; Playera (Dança Espanhola), Sa- 
rasate ; O Jardim sob o luar-Noctur- 
no-i.* audição, Lucien Lamhert;
2. * Polaca Brilhante, Wieniawski.

Recebeu, durante a audição, quen
tes e merecidos aplausos, pois foi

“Couto Ribeiro de Ahreo, no mesmo 
“dia seguirão as Ordenanças, que res- 
“tavão, tendo no dia antecedente mar
chado a maior parte com o sen co
mandante 0 capitam-mor Francisco 
“Cardoso de Menezes Barreto, seguiu- 
“do no meio de todos 0 Reverendo 
“Padre Mestre Pacheco, da Ordem dos 
“Prégadores animando-os com as suas 
“exortações eloqnentes. 0  esquadrão 
“de Cavalaria chegon á Amarante no 
“mesmo dia vinte hum pela tarde dou- 
“de fez aclamar 0 nosso Augusto Prin- 
“cipe e Senhor e a Infantaria pernoitou 
“parte na Lixa e parte em S. Gens 
“comandando esta 0 Sargento-Mor An- 
“tonio Ribeiro da Silva. No dia vinte 
“e dous partio tudo á Amarante so- 
ufrendo-se muito por falta de manti- 
umentos preparão-se logo trincheiras, 
“entnlharão-ae depois os caminhos do 
“Padrão da Theixera... (?) e se deter
minarão as embnscadas, porém tendo 
“noticia 0 inimigo retrocedeo apreça- 
“damente para a Regoa aonde acam- 
“pou na noute do dia vinte e hum que 
“tinha determinado ser em Amarante 
“e na manhãa do dia vinte e dous e 
“tarde do dia vinte e hum fez grandes 
“estragos, matando hnm clérigo que 
“estava doente, 0 sen criado, hnma

impecável e proporcionou a todos 
os ouvintes uma noite de verdadeira 
arte.

Independentemente disso teve um 
gesto nobre, digno de registo e dé 
louvor ; ofereceu ao Hospital de Vi 
zela, para a aequisição de mesas de 
cabeceira para as suas enfermarias 
o produto daquela interessante festa, 
o qual subiu a mais de 5oo escudos.

Felicitamo-lo, pois, ao mesmo tem
po que agradecemos o penhorante 
convite que se dignou dirigir ao «No
ticias de Guimarãis».

Ettola industrial e Comercial
Inscrição de frequência

Ufana-se 0 “Notícias de Guimarãis,, 
de não ter descurado nenhnm dos as
suntos referentes ao engrandecimento 
moral e material desta terra, qne é, a 
todos os respeitos, bem digna de mais 
sorte se estendermos a vista por outras 
que, sera mais direitos do que a nossa, 
têm sido incomparàvelmente mais be
neficiadas. Não invejamos a felicidade 
alheia e antes nos sentimos satisfeitos 
com ela, mas a nossa objecção apenas 
quere dizer qne à cidade e concelho 
de Gnimerâis não tem sido feita aque
la justiça que 0 seu valor histórico, 
industrial, turístico, monumental, ar
queológico, etc., etc., requere qne se 
faça. Em parte — como já  0 temos 
acentuado — essa falta deve-se à indi
ferença de qnem devia ter intercedido 
com ordem e disciplina — mas ao mes
mo tempo com mais persistência — 
jnnto do Poder Central no sentido de 
serem satisfeitas as principais aspira
ções dos Vimaranenses. Não fica bem

“mulher e crianças e a alguns homens 
“e mais seriam os desgraçados se não 
“tivessem fugido e dezamparado abso- 
“lutameute a Povoação. Saquearam 
“esta e 0 povo estragando 0 qne não 
“poderão levar com o titulo de se vin
carem  de lhe terem feito fogo ma* 
“tando-lhe 0 Tenente-coronel de Arte- 
“lharia dous soldados de cavalaria 
“alguns infantes, roubando a caixa 
“militar, grande parte de bagage, que- 
“brando as carretas de duas peças de 
“Artelharia e 0 carro em qne vinha a 
“forge, dons carros carregados qne lhe 
“lançarão ao Douro, 0 qne tndo tiuha 
“sido feito por homens da Povoação de 
“Canelas, Pezo da Regoa e vizinhas. 
"Pelo meio dia principiarão a embar- 
“car aceleradamente e em confuzão se- 
“gniudo e retrocedendo para Lamego 
“pelas qnatro para as cinco horas da 
“tarde do mesmo dia vinte e dous 
“chegarão as tropas de Guimaraeus a 
“Mezão frio e se devidirão em dous 
“corpos hnm caminha pela estrada no- 
“va que vai á Regoa, 0 outro foi to
rnando os altos na esperança do ini- 
“migo não ter passado 0 Donro por se 
“dizer que tinhão queimado as barças 
“e fugido aos barqueiros para a parte 
“dela, porém ou fosse por medo ou por ’

a ninguém pedir absurdos nem trans
formar a vontade de fazer progredir 
unia terra em impertinentes embaraços 
a quem movimenta a direcção do leme 
da Governação pública. Porém, quan
do se pede sòmente 0 qne está dentro 
dá justiça não se comete crime algnm, 
mas antes se pratica uma virtude qne 
acompanha a expansão do hem geral. 
Oxalá, pois, que a pouca sorte de anos 
passados desapareça no todo para dar 
íugar à satisfação dos principais dese
jos da população de Guimarãis, entre 
os quais vamos encontrar 0 de ampliar 
os benefícios prestados pela nossa Es
cola Técnica, estabelecimento que nes
ta terra se justifica como em poucas 
do país. Se bem qne da presente or
ganização dos seus cursos — Tecelão 
Debuxador, Bordadora e Curso de Co
mércio já  resulte uma utilidade indis
pensável, 0 certo é que a sna adapta
ção às necessidades desta terra exige 
bastante mais, como por diferentes 
vezes 0 temos demonstrado. Hoje, que 
0 Ensino Técnico representa em todos 
os países cultos nm factor económico 
de primeira grandeza, a sua difusão e a 
sna perfeição em Portugal tornam-se 
aspirações nacionais em que a própria 
consciência da Nação procura reagir 
contra 0 atrazo em que êle se encon
tra ainda, não obstante ter sido sensi
velmente melhorado nos últimos anos. 
Na nossa Escola Industrial e Comercial 
— como de-certo em tôdas do País — 
vai iniciar-se no dia nm do próximo 
mês de Setembro a abertnra d* inscri
ção para a frequência no futuro ano 
lectivo. Dentro dêsse prazo, qne vai 
até ao dia 20 do mesmo mês, devem 
matricnlar-se todos aqueles interessa
dos qne pretendam mnnir-se de uma 
preparação qne lhes sirva de principal 
elemenLo para vencerem os obstáculos 
qne tantas e tantas vezes aparecem 
no caminho da luta pela vida. Uma 
Escola Técnica é sempre e em qual
quer País nma esperança de um futuro 
mais on menos feliz para quem saiba 
compreender a sua finalidade. Por ou
tro lado, os pobres encontram nelas 
tôdas as facilidades de ingresso e 
adquirirem as mesmas regalias que os 
remediados on os abastados. E’ aten
dendo a tudo isso que 0 “Notícias de 
Guimarãis,, mais uma vez lembra e 
aprecia a necessidade de melhorar êste 
ramo de Ensino público e que também 
mais uma vez lembra aos Vimaranen
ses 0 grau de cultura especial que po
dem dar a seus filhos na referida 
Escola.

da t Í M
Diversas Notíoias
beneficência

De um generoso anónimo recebe
mos ontem, pelo correio e em carta 
registada, a quantia de 5o$oo para 
distribuirmos pelos nossos pobres 
em sufrágio da alma de uma pessoa 
de família.

Com a referida quantia contempla
mos já : 2 famílias envergonhadas a 
i5#oo cada, 1 dita com io$oo e 2 
pobres a 5#>oo.

Em nome dos contemplados os 
nossos agradecimentos.
fe s ta  intima

No pasado dia 18 o sr. António 
José Pereira de Lima ofereceu, na 
sua linda propriedade da Cantonha, 
às Comissões que fizeram parte das 
Festas da Cidade, um primoroso 
pic-nic, que deixou encantados to
dos aqueies que tiveram a ventura 
de assistir a esta festa tão íntima, 
não só pelo trato lhano deste bon
doso vimaranense, mas ainda pelo 
serviço esmeradissimo.

Raras vezes temos assistido a uma 
festa como a realizada ali, naquele 
mimo de verdura e flores, onde a 
franqueza, a sinceridade e amizade, 
irmanados no mesmo ideal “ 0 pro
gresso e bom nome de Guimarãis„, fi
zeram recordar os satiJosos tempos 
do «Pro-Vimarane«. Mocidade, en- 
tusiásmo, brindes sinceros, que sua 
ex.* agradeceu.

Tudo a postos, novamente pron
tos a trabalhar para que as Festas 
de 1939 brilhem mais ainda, se pos
sível for, tendo como presidente ou

“outra alguma cansa, os barcos se não 
“tinhão queimado, e posto que fugis- 
“setn com ellas para a banda dflle com 
“tudo, ameaçados do inimigo qne ara- 
“zavão a terra e Povoação com arte- 
“lhatia, os vierão embarcar e conduzir 
“a ontra bauda de modo que chegando 
“a tropa já os não topou, devizando os 
“que seguirão os altos, caminhando 
“ainda pela estrada de Lamego.

“Em Mezão frio, na dennncia qne 
“fez hum almocreve de estarem dous 
■“ofliciaes franceses e alguma bagage 
“em hnma casa dos arabaldes desta 
“vila correu a ela Monsenhor Miranda 
“com alguma gente de Guiinaraens e 
“da Teixeira toinArão cinco malotes, 
“hnm baú hum caixote, e tres sacolas 
“e eutregaudo tudo ao capitam Do- 
“miugos J>>sé para 0 guardar e entre- 
“gar á autoridade a qnem pertencesse, 
“levantando-se 0 buato de vir 0 inimi- 
“go, partirãc a atacalo porém sendo 
“falço o rebate, voltando, acharão tu- 
“do arrombado, pelo Povo extraviados 
“os tres malotes, 0 caixote e hnma 
“sacola e só pode salvar os papeis, al- 
“guns livros e uma farda que já  estava 
“ua mão do povo assim como outros 
“mais, e muitas camisas, coletes, pan-| 
“talon&8, tndo rico e aseade, extraído!

tra vez, 0 sr. António José Pereira 
de Lima.

Assistiu a esta festa José de Pina, 
outro vimaranense bem digno da 
nossa simpatia, consideração e ami
zade, tendo sido alvo das nossas saU
dações, pois que, José de Pina, é um 
artista e um vimaranense. E’ um va
lor que Guimarãis possue como al
gumas das suas preciosidades mais 
raras. José de Pina conta em cada 
um de nós um amigo, um coração 
môço pronto à chamada para traba
lhar sob as suas ordens.

Ao sr. António José Pereira de 
Lima, coração generoso e franco, 
outro tanto.

Em meu nome e posso dizê-lo por 
todos os assistentes à festa, um mui
to obrigado.

Compareceram à chamada, além 
do Mestre José de Pina, Américo 
Ferreira, Domingos Ferreira, João 
Dias, FernandoSetas,Rodrigo Abreu, 
Agostinho Dias, Eduardo Santos, 
Francisco Oliveira, Francisco Cas
tro e o rabiscador destas linhas. 
— A. B. M.

Çrupo €xcursionista 
uõs sem licença»

E' no próximo dia 4 de Setembro, 
que se realiza o anunciado pic-nic, 
na linda Montanha da Penha, em 
homenagem ao Grupo Excursionista 
«A Tesoura», que se encontra gosan- 
do o seu primeiro passeio.
Jtissalto a uma casa

Tereza Maria, do lugar do Motêlo, 
freguesia de Fermentões, dêste Con
celho, queixou-se à polícia de que lhe 
furtaram da sua casa e de dentro de 
uma mala, 1 cordão de ouro com uma 
libra pendente, uma corrente double, 
1 fio e moeda, tudo no mesmo metal e 
um relógio, no valor superior a 
3.ooo#oo. A polícia averigua.
tentativa  de assalto

Na madrugada de terça-feira última 
tentaram assaltar a igreja de S. Lou- 
renço de Selho, dêste Concelho, que
brando os vidros de uma janela da 
sacristia, forçando os ferros em que 
os mesmos se apoiavam.

O caso foi comunicado às autori
dades.
Condolências

Apresenta-as, e muito sentidas, o 
«Noticias de Guimarãis» à família do 
saUdoso e ilustre Jornalista Manuel 
de Guimarãis, sub-director de «O 
Século», recentemente falecido, bem 
como ao sr. dr. Guilherme Pacheco, 
ilustre Director do «Jornal de Notí
cias», pelo inesperado falecimento 
de sua virtuosa esposa.
Jncêndio

Por volta das 22 horas de 2.*-feira 
manifestou-se um violento incêndio 
na Mata da Costa, na cêrca do anti
go Convento, propriedade do sr. An
tónio Leite de Castro, tendo para 
ali partido imediatamente os Bom
beiros Voluntários com três viatu
ras. Os Bombeiros, auxiliados por 
populares, conseguiram em pouco 
tempo extinguir as enormes chamas 
que se avistavam a muita distância.

Ardeu bastante mato e muitos eu
caliptos.
Jfovo  «Zeatro Jordão»

Estão quási concluídas as obras de 
construção do novo e modelar «Tea
tro Jordão» que a cidade fica deven
do à iniciativa do nosso prezadíssimo 
amigo, sr. Bernardino Jordão, impor
tante industrial e capitalista.

A fachada do grande e elegante 
prédio que fica sendo uma das me
lhores casas de espectáculos do Nor
te do País, encontra-se já completa 
e tem sido muito admirada.

A inauguração solene do «Teatro 
Jordão» deve realizar-se antes do 
fim do corrente ano e vai constituir 
sem dúvida, um acontecimento digno 
de Registo. A cidade prestará, en
tão, homenagem a êsse cidadão pres
tante a quem fica devendo um dos 
maiores senão o maior melhoramen
to dos últimos tempos.

Saldará, então, uma dívida de gra
tidão que se encontra em aberto.
J J  Cura da Xepra

No seu último número publicou o 
«Noticias de Guimarãis» um interes
sante artigo firmado pelo sr. dr. Jo
sé Maria Geraldes Leite, de Lisboa, 
e intitulado «A Cura da Lepra».

Constatamos com prazer que êsse 
artigo foi lido e despertou o maior

“do Baú que se achava arrombado ; a 
“farda e os papeis fez conduzir 0 dito 
“monsenhor pelo seu capelão 0 Padre 
“Mannel José Dias com ordem de en
tre g a r  os papeis á Camara de Gui- 
“maraens, a farda para ser exposta em 
“signal de trinnfo na igreja de Nossa 
“Senhora da Oliveira e com effeito en
tregou uma e a outra cousa aos Ma
gistrados da dita vila e hum presio- 
“neiro remetido pelo dito Monsenhor. 
(Continua).

P.* Alberto Gonçalves.

(1) Diz um autor que Laison não poden
do entrar em Guimaráis para acudir ao3 fran
ceses e reprimir o movimento se dirigiu para 
Mesão Frio onde entrou corno um triunfador, 
montado em um cavalo ricamente ajaesado 
de sêda e ouro, levando 8 pe9a5.de artilharia 
e muita bagagem consigo a maior parte dela 
fruto da pilhagem que fizera em várias loca
lidades por onde passara. Diz que êle se 
encontrava a jantar em casa do Juiz de Fora 
a qnem obrigara a dar-lhe aposentadoria. 
Percebendo a chegada dos vimaranenses ar
mados de paus, chuços, forcados, espetos e 
espingardas, Laison deixa o jantar em meio 
e retira-se apressadamente e dirige-se para a 
Régua com suas hostes.
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interesse em vários pontos do País, 
pois temos recebido diàriamente, de 
vários pontos, quer do Norte quer do 
Sul de Portugal muitos pedidos de 
exemplares, contando-se por muitas 
dezenas as cartas que nos têm sido 
dirigidas.

lar raiada
Ficou transferida para o dia 18 , a 

garraiada que estava anunciada para 
o próximo domingo, dia 4 e que vai 
efectuar-se na nossa nova Praça de 
Touros «João de Melo» prometendo 
revestir muito brilho.

Boletim Elegante
Capitão Magalhãls e Conto

Com sua ex.m* família encontra-se 
a veranear, em Francelcs, 0 nosso pre
zado amigo e Ilustre Presidente da Câ
mara Municipal de Guimarãis, sr. 
capitão José Maria Pereira Leite de 
Magalhãis e Couto.

2)r. Aarão de Lacerda
Encontra-se de novo entre nós 0 

Ilustre Professor e Crítico de Arte, sr. 
dr. Aarão de Lacerda.

Conselheiro dr. José Mota Prego
Encontra-se na sua casa desta cida

de, e com alguma demora, 0 nosso pre
zado amigo e ilustre conterrâneo, sr. 
Conselheiro dr. José da Mota Prego.

Lr. Eduardo de Àlmeida
Encontra-se em repouso na Casa da 

Freiria, próximo desta cidade, 0 nosso 
querido amigo e ilustre colaborador 
sr. dr. Eduardo de Almeida.

Capitão ttmberto Cruz
Esteve há dias nesta cidade, tendo 

visitado a Estância da Penha, 0 dis
tinto Aviador sr. Capitão Umberto 
Cruz.

Lr. Bocha dos Santos
Com sua família encontra-se nas 

suas propriedades de Nespereira 0 
distinto advogado e nosso prezado ami
go, sr. dr. João Rocha dos Santos.

Bernardino Jordio
A-fim-de tratar da sua saúde algo 

abalada, recolheu a um quarto parti
cular da V. O. T. do Carmo, do Pôrto, 
0 nosso prezado amigo sr. Bernardino 
Jordão, estimado concessionário da 
Luz Eléctrica desta cidade e proprie
tário do novo “ Teatro Jordão „.

Desejamos-lhe 0 mais rápido resta
belecimento.

Lr. Álvaro E. Machado
Acompanhado de suas gentis filhas 

partiu para Berlim e Hamburgo, em 
viagem de estudo, 0 nosso prezadíssi
mo amigo e conterrâneo sr. dr. Álvaro 
R- Machado, Ilustre Professor da Uni
versidade do Pôrto.

Uma das filhas de sua exS, a ex.m* 
sr.* D. Fernanda Pimenta Machado, 
Ilustre Directora do Colégio Luzitano, 
do Pôrto, vai no intuito de vêr a orga
nização das Escolas Alemãs.

Desejamos-lhes uma feliz viagem e 
muitas prosperidades.

Partidas e chegadas
Com sua família encontra-se nas 

suas propriedades de S. Torcato 0 
nosso prezado amigo e conceituado in
dustrial, sr. Alberto Pimenta Machado.

— Com sua esposa partiu para a 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado ami
go sr. dr. Serafim Ferreiro de Oli
veira.

— Encontram-se a veranear nas 
suas propriedades as famílias dos nos
sos amigos srs. Camilo Laranjeiro 
dos Reis e Francisco Pereira da Silva 
Quintas.

— Regressou da Póvoa de Varzim 0 
nosso amigo sr. José Maria Machado 
Vaz.

— Encontra-se entre nós 0 nosso 
conterrâneo e amigo, sr. Antônio Luiz 
de Araújo Dantas.

— Com sua família encontra-se a 
veranear no seu palacête da Penha 0 
estimado industrial e nosso prezado 
antigo, sr. João Rodrigues Loureiro.

— Regressou da sua viagem comer
cial aos Açores, tendo partido com sua 
família para Vila do Conde, 0 nosso 
bom amigo sr. Pedro Nunes de Freitas.

— Com sua ramília regressou das 
Caídas das Taipas 0 nosso bom amigo 
sr. António da Silva Martinho.

— Regressou da Póvoa de Varzim a 
família do nosso prezado amigo sr. 
Capitão Duarte Fraga.

— Encontra-se com sua família, nas 
suas propriedades de Santo Estêvão de 
Briteiros, 0 nosso bom amigo sr. Te
nente Coronel Francisco Martins Fer
reiro.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso amigo sr. Manuel Faria de Al
meida, de Riba de Ave.

— Encontra-se nas Caídas das Tai
pas 0 sx-Juiz desta Comarca, sr. dr. 
Artur Pavão Leal.

— Estiveram em Guimarãis os srs. 
Carlos Alberto Moreira Campos e es- 
pôsa e António Augusto Teixeira dos 
Santos e espôsa.
- — Encontra-se a veranear nas Pe
dras Salgadas 0 nosso prezado amigo 
e conceituado industrial, sr. Vital Mar
ques Rodrigues.

— Com sua espôsa regressou a Gou
veia, onde vai passar as férias, 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo e distinto 
Magistrado, sr. dr. António Augusto 
da Silva Carneiro Júnior.

— Com sua família encontra-se a 
veranear, nas suas propriedades de S. 
Torcato, 0 nosso bom amigo sr. Ma
nuel Mendes de Oliveira.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim 0 nosso amigo e con

ceituado comerciante, sr. Luiz Alijô 
Lima.

— Com sua espôsa encontra-se a 
veranear em Entre-os-Rios 0 nosso 
bom amigo e importante industrial, sr. 
António José Pereira Rodrigues.

— Partiu, com sua espôsa, para as 
suas propriedades de Polvoreira, 0 
nosso amigo, sr. Joaquim da Silva 
Xavier.

Loentes
Tem experimentado sensíveis melho

ras 0 nosso prezado amigo sr. Carlos 
Ferreiro Martins, que se encontra a 
tratar da sua saúde numa vivenda da 
freguesia de S. Tomé de Abação, dêste 
Concelho.

— Também tem continuado a expe
rimentar melhoras 0 nosso bom amigo 
sr. António André, que continua na 
Póvoa de Lanhoso.

— Também continua doente a dedi
cada espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Pedro da Silva Freitas.

— Tem estado muito doentinho um 
filho do nosso prezado amigo sr. Fran
cisco Correia Lopes.

— Na Bélgica, onde se encontra a 
concluir os seus estudos, tem passado 
bastante doente 0 nosso estimado con
terrâneo e amigo sr. Francisco Rodri
gues Martins da Costa (Aldãoj, que 
dentro em breve deve regressar a esta 
cidade.

— Na sua casa de S. Tomé de Aba
ção tem estado doente 0 nosso estimado 
amigo sr. Albino Duarte Guimarãis.

— Também tem estado doente 0 nos
so amigo sr. José Alves Machado, 
presidente da Sociedade Protectora 
dos Animais.

A todos os doentes desejamos as 
mais rápidas melhoras.

— No seu Solar de Rosende, em S. 
Pedro da Raimonda (Freamunde), tem 
passado bastante encomodada a bene
mérita senhora D. Maria de Sotto 
Maior e Menezes, extremosa espôsa do 
nosso bom amigo sr. Manuel Fernan- 
des Pôrto.

Desejamos as mais rápidas melho
ras da bondosa senhora.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
P .e F ra n c is co  tTA ss is  P into dos Santos

Teve numerosa e selecta assistên
cia a missa que o nosso amigo sr. 
Francisco Correia Lopes mandou 
celebrar na quinta-feira, dia 26, às 
8 horas, na Bazílica de S. Pedro, em 
sufrágio da alma do seu saUdoso ami
go e ilustrado sacerdote rev. Fran
cisco d’Assis Pinto dos Santos.

D. Rita  de S ousa M arinho
Contando 70 anos de idade, finou- 

se em casa de seu genro o sr Cami
lo Menezes Areias, à Rua Gravador 
Molarinho, a sr.* D. Rita de Sousa 
Marinho, extremosa mãe da sr.* D. 
Maria de Belem Almeida Ferreira, 
casada com o sr. Camilo de Menezes 
Areias, e do nosso prezado amigo 
sr. António Augusto de Almeida Fer
reira Júnior.

O seu funeral realizou-se ontem, 
às 11 horas, saindo o préstito fúne
bre da residência para o Cemitério 
Municipal, em cuja capela foram re- 
sados os responsos de sepultura, a 
que assistiram muitas pessoas das 
relações da família enlutada,

A toda a família enlutada e espe
cialmente aos srs. António Augusto 
de Almeida Ferreira Júnior e Cami
lo Menezes Areias, apresentamos as 
nossas condolências.

Anjinho
Com 6 anos de idade, finou-se o 

inocente Fernando, filho da sr.* D. 
Eugénia de Jesus Leite Ferreira e do 
sr. Delfim Azevedo Ferreira, já fale
cido.

Câ mara Municipal
Sessão de 19 de Agôsto •

A Câmara Municipal resolveu : — 
tomar conhecimento da mensagem di
rigida pelo Governador Civil de San
tarém ao seu distrito e à Província do 
Ribatejo, com a indicação dos deveres 
de todos e de cada um, na celebra
ção dos Centenários da Fundação e 
Restauração de Portugal; mandar 
publicar editais com .0 horário dos 
estabelecimentos de aluguer de bici
cletas desta cidade, já aprovado pelo 
Delegado do I. N. de T. e P. S. do 
Distrito de Braga ; dar a sua concor
dância ao estabelecimento da carreira- 
-automóvel de passageiros Monsul- 
-Gunnarãis, passando por Póvoa de 
Lanhoso, Donim, Souto, Briteiros e 
Caídas das Taipas; autorizar 0 pa
gamento da primeira prestação do 
contrato celebrado entre a Câmara e 
a Sociedade Martins Sarmento, rela
tiva ao 1.° semestre de 1938, na im
portância de 10 .000$0 0 ; oferecer uma 
fotografia do Monumento de D. Afon
so Henriques à Comissão Nacional 
dos Centenários ; fazer-se representar 
nas solenidades da recepção ao sr. 
Presidente da República, no seu re
gresso à Metrópole; tomar conheci
mento de que, numa sala do Sindica
to Agrícola de Braga, se realiza uma 
série de conferências, de 21 a 25 
do corrente mês, as quais constitui
rão um curso intensivo de vinificação 
com caracter essencialmente regional.

A Câmara mandou publicar,editais 
com a devida autorização do Delega
do do Instituto Nacional de Trabalho 
e Providência Social, sôbre 0 horário 
dos estabelecimentos de aluguer de 
bicicletas nesta Cidade e Concelho, 0 
qual é o seguinte:

Abertura, às 9 horas; encerramen

to, às 20 horas; descanso semanal, às j 
terças-feiras. j

Sessão de 26  de Agôsto .-

Fôram tomadas as seguintes deli
berações : — Conceder 0 subsídio de 
1 .000$00 à Junta de Freguesia de S. 
Vicente de Oleiros, a pagar pelo or
çamento de 1939 e destinado aos 
aquedutos da nova estrada; autorizar 
o pagamento de 3.000$00 à Direcção 
da Casa dos Pobres, por conta da 
respectiva verba inscrita no orçamen
to ; autorizar o pagamento do subsí
dio de 1.372$20 cobrado pela Junta 
do Imposto de Trabalho, daquela fre
guesia, relativo a 1936; autorizar o 
pagamento de 550S00 ao Arquivo 
Municipal para pagamento dos orde
nados do mês de Agôsto aos funcio
nários do mesmo Arquivo; autorizar 
o pagamento de 63$40 ao guarda da 
P. S. P., do Pôrto, que se deslocou a 
esta cidade a-fim-de fazer a fiscaliza
ção do Museu Alberto Sampaio, des
ta cidade, durante as «Festas Gual- 
terianas» ; autorizar o pagamento da 
importância relativa ao expediente da 
Direcção Escolar e sua Delegacia nes
te concelho, do 3.° trimestre ; conce
der um subsídio de 891 $00 à Junta 
de Freguesia de Santa Maria do Sou
to, correspondente ao Imposto do 
Trabalho cobrado na mesma fregue
sia, relativo ao ano de 1937.

Exercício de Caça — Pela Secção 
de Finanças dêste concelho foi comu
nicado à Câmara que, pela Comissão 
Venatória Concelhia lhe fôra enviada 
a relação dos caçadores profissionais 
dêste concelho, composta dos seguin
tes indivíduos: António Abreu Lo
pes, António Ribeiro Martins e João 
Pinto, da freguesia de S. Torcato; 
José Martins, da freguesia de Corvi- 
te, os quais não poderão obter licen
ça de caça sem terem procedido ao 
pagamento da contribuição industrial 
e da respectiva taxa de licença muni
cipal.

Proposta — Pelo vereador sr. José 
Ribeiro Moreira de Sá e Melo foi 
apresentada a seguinte proposta que 
foi aprovada por unanimidade :

«Sendo indispensável defender as 
nascentes de água potável que abas
tecem os depósitos camarários de Vi- 
zela contra posoíveis diminuições dos 
seus canais, por efeito de pesquizas 
que se façam nos terrenos próximos, 
proponho que lhes seja estabelecido

um perímetro de protecção, em con
formidade com a Lei e com o dispos
to nos números 5.° e 28.° do Artigo 
n.® 51.° do Código Administrativo 
em vigor».S. T O R C A T O

Acerca dós informes que, sob 0 
título que nos serve de epígrafe, 
publicamos no penúltimo número do 
nosso jornal, recebemos do sr. Ma- 
nnel da Silva Leite, da referida povoa
ção, a seguinte carta:

. . .  Sr. Director do «Notícias de Gni- 
marâis»

No último número do seu conceituado 
jornal e sob a epígrafe —  S. Torcato — 
pessoa que atira a pedra escondendo a mSo, 
embora lhe mereça «tôda a consideração» 
—  sendo certo que pela maneira como re
dige se nos dá a perceber —  pretende, 
abusando da boa fé do público e de V. . . . 
pôr em cheque as informações que lhe de
mos a propósito do malfadado toque de 
sinos, etc., etc., à chegada dos excursio
nistas do Pôrto e que V. . . . publicou no 
seu apreciado semanário.

Tendo em muito pouca couta a dignida
de alheia, o anónimo cavalheiro despeja- 
-nos uma saraivada de mentiras e insídias, 
que nos deixa atónitos pela audácia de tais 
afirmações, o que nós contestamos e desa
fiamos a provar, sob pena de o acusarmos 
de embusteiro, porquanto:

1 .° —  Quando nos exigiram 1 o$oo por 
um repique de sinos durante cinco minu
tos, é mentira terem-nos dito que se os 
excursionistas «dessem qualquer esmola» 
nos restituiriam essa importância. Porém, 
soubemos depois pelo próprio servo que 
mais de cinqiienta excursionistas visitaram 
o Santo e deixaram muito mais do que 
essa quantia, não tendo nós, até hoje, re
cebido os io$oo.

2.0 —  Nâo pagamos nem pagaremos os 
20$oo que nos exigiram pela ocupação do 
terreno, onde os excursionistas foram ser
vidos, porque todos os terrenos não veda
dos nas propriedades do Templo, embora 
pertencentes à Irmandade, há mais de se
tenta anos e fora dos dias da romaria — 
note bem o anónimo informador —  são 
considerados pelo público, logradouros pa
ra passear, abancar e comer. Provam, 
ainda, êsses logradouros, as galinhas, os 
porcos e até os bois que por lá pastara, e, 
também as festas e rifas que durante o 
ano, ai se realizam, sem que para isso nos

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.A
S É D E : —  Rua Sá da B an deira , 56 -— P O R T O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi
dendos; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.

Comissões extremamente reduzidas.— Transferências rápidas.
L E L E G A L O S  E M : — Bio de Janeiro, São Paulo, ^  
Santos, Porto Alegre, Bahia, Parà, Pernambuco, eto.

AS JÓIAS DA OURIVESARIA 
ANCORA FAZEM PARTE 
IN T E G R A L M E N T E  DA 

“ CORBEILLE,, DUMA NOIVA.

O u riv esa r ia  A n c o r a  
R u a  31 de  Janeiro, 21 a 25
T e le fo n e ,  6 0 78  P O R T O

ODRIVESSBIfl 80113(1
-------- d e ----------Sousa & Coelho

A casa mais espe
cializada em jóias 

género antigo e a 
que maior sortido 

a p re s e n ta , tendo 
sempre as últimas 

novidades por ter 
o fic in a s  próprias.

H  027)

Confpontem os 
ppeços desta casa.

H VINDIMAS a
M O S T O S  VINHOS NOVOS

S e n h o r e s  V i n i c u l t o r e s

As vindimas estão à porta. Se quereis obter vinhos ricos em 
álcool, extracto sêco, acidez fixa, límpidos, de côr inalterável, 
livres das doenças da tolda, ou referva, acetia, casse, oleo

sidade ou gordura, etc., etc.
Desinfectai os mostos no decorrer do esmagamento das uvas, 
antes da fermentação com

Sanovinus “Eteria”,
poderoso desinfectante e grande vitaíizador das leveduras 

e dos mostos vinicos.

V e n d a  1
(138)

R E N T S T O  Ia E  M  O  S  
Vila NoVa de Famajiaão,

conste tenham de pagar ou obter licença 
para tal fim.

3.0 — E ’ ‘falso ter-nos colhido 50J00 
por o aluguer de um quarto, pois nenhum 
dos senhores mesários teve qualquer con
trato connosco.

4 .0 —  E' falso, as fotografias que neces
sitamos e mandamos imprimir na casa 
Beleza para rèclame da romaria terem 
custado 5$oo, mas sim, 6o$oo conforme o 
recibo que temos em nosso poder onde as 
pagamos adiantadamente. Nem por prin
cípio alguin se pode admitir que 16  foto
grafias publicadas em vários jornais do 
Pôrto e Braga, custassem 5J00 .

5 . ® —  E’ falso termos afastado a con
corrência de «Vendeiros» à romaria, limi
tando-nos tam sòmente, a dizer aos inte
ressados que nos procuravam em casa, na 
qualidade de presidente da Associação Co
mercial dos Retalhistas de Vinhos, desde 
que se munissem dos respectivos documen
tos poderiam explorar o negócio.

6 . ® —  E’ falso ter-mos levantado autos 
e aplicado multas aos vendeiros «improvi
sados» —  embora sejamos obrigados a de
fender, sempre, os interesses da classe que 
representamos pois o cavalheiro não sita, 
sequer, um único caso.

7 .0 —  E’ falso termos requisitado a 
guarda para nos acompanhar, porquanto, 
exemplo do que já vinha fazendo em Bra
ga, e, segundo ordens superiores, limitava- 
-se a exigir aos vendeiros a apresentação 
da licença do arraial que agora é obriga
tória.

8. ® —  E’ falso, falsissimo, pormos em 
cheque a honradez de qualquer mesário, 
desafiando nós o cavalheiro a fazer-mos 
prova, mas nunca coberto pelo anonimato.

9 . ® —  E’ falso, finalmente, que no «Ja
neiro» tivéssemos dito que a Mesa tinha 
exigido 2 ofoo  aos excursionistas. Intima
mos o anónimo cavalheiro a mencionar a 
data do jornal em que saiu tal noticia.

Dito isto e, é preciso que os leitores 
saibam por ser verdade, é o seguinte e vai 
sem comentários:

A Mesa mandou imprimir numa Tipo
grafia em Guimarãis tresentos programas 
para mandar distribuir e fixar nos lugares 
mais públicos do costume, mas para «pou
par» o imposto do sêlo resolveu ficar com 
êles para o ano. . .

Na segunda-feira da romaria a Mesa 
reuniu, como é costume, para contar o 
produto das esmolas; mas, ao contrário 
dos anos anteriores, fê-lo secretamente não 
sendo fornecida à imprensa nota da recei
ta, facto que nunca se deu durante a ge
rência do sr. Alberto Pimenta Machado, 
nem das Mesas transactas; e um dia de
pois —  dis-se —  quatro sacerdotes (dois 
eram mesários) foram ao Pôrto cambiar 
as libras, peças e vender os objectos de 
ouro.

E nós, que tendo levado uma vida tra
balhosa a fazer rèclames grátis às romarias 
e ao local, pagando do nosso bôlso foto
grafias para melhor realce das noticias e, 
que se não fôsse, sr. Director, o seu jornal 
e os nossos rèclames, não se sabia que 
havia êste ano romaria, somos assim e 
abusivamente recompensados.

Pois bem, os excursionistas a-pesar-de 
serem «mal servidos» continuarão a vir a 
S. Torcato, muito embora os sinos não 
repiquem festivamente ; mas de futuro a 
Mesa saberá quanto lhes custa o rèclame 
às suas festas.

Pela nossa parte nem mais uma linha 
e, pomos ponto final do assunto.

S. Torcato, 1 7-8-9 3 8 .

Manuel da Silva Leite.

N. da R. — Publicando esta carta do sr. 
Manuel da Silva Leite, por um dever de leal
dade, abrimos as nossas colunas à Meza da 
Irmandade de S. Torcato para que ela, se 
assim o entender, esclareça aquiio que julgar 
necessário e como não queremos de forma 
alguma contribuir para que êste incidente se 
prolongue, daremos por terminada a discus
são seguidamente.

Pevidém, 26 —  Esteve em festa no 
passado dia 20 o lar do nosso amigo 
sr. Agostinho Rodrigues Guimarãis 
pela passagem do aniversário de sua 
gentil filha, sr.a D. Maria Emília Mar
ques Rodrigues.

— Nascimento — Deu à luz uma 
criança do sexo feminino a espôsa do 
nosso amigo sr. Manuel Rodrigues, 
de S. Cristóvão de Selho.

— Baptizado — Baptizou-se 110 pas
sado dia 21 um filhinho do sr. Ade
lino da Silva.

— Partidas e chegadas— Na sua 
Quinta do Monte, freguesia de Gon- 
dar, encontra-se a família do nosso 
amigo sr. Eduardo Torcato Ribeiro, 
industrial dessa cidade.

— Também se encontra na sua 
quinta de Fundo-de-V ila, fregue
sia do Paraíso, 0 sr. dr. Sá Tinoco, 
ilustre advogado 11a cidade de Braga.

— Nas Pedras Salgadas encontra-se 
a espôsa do nosso amigo sr. José Ri
beiro de Abreu.

— Giro do Ave — A Comissão or
ganizadora da grande prova ciclista, 
Giro do Ave — organizada pelo Gru
po Recreativo do Pevidém, não se 
tem poupado a trabalhos para que a 
mesma corrida atinja muito brilhan
tismo.

Esta prova é disputada por corre
dores amadore se seniors, para o que 
se encontra aberta a inscrição.

— Continua a causar certos trans
tornos na população a falta de um 
distribuidor do Correio.

Pedimos à Ex.ma Administração dos 
Correios e Telégrafos a necessidade 
de ali colocar um distribuidor. — C.

Urgezes, 25  — Petição ju s ta  — 
Devido ao estado intransitável em 
que no inverno costuma ficar 0 cami
nho que liga as duas estradas em 
Covas, logo após 0 entroncamento,

vai ser feita à Câmara Municipal, pe
las Juntas de freguesias de urgezes, 
Pinheiro e Polvoreira, uma justa pe
tição para o seu devido reparo, visto 
o referido caminho ser de grande 
serventia aos habitantes destas fre
guesias, principalmente para comu
nicação directa com o apeadeiro da
quela localidade.

— Vindimas — Relativamente às 
vindimas do ano presente, por aqui, 
pode dizer-se que já principiaram, 
pois criaturas há, que, talvez em face 
da apresentação que as uvas lhes ofe
reciam, já as colheram. Porém, sitios 
há ainda, e não são poucos, onde a 
maturação está um tanto atrazada, e 
não é antes do fim da semana próxi
ma que as vindimas atingirão o seu 
apogeu ; e não será tarde, porque em 
comparação de épocas, segundo o 
desenvolvimento da uva, êste ano, 
estamos em presença de uma colheita, 
que, sem receio de errar, se pode 
classificar de temporã, e que deve ser 
abundante.

—Beiinião—Para cumprimento do 
artigo 6 .° do decreto-lei n.® 24.916 de 
10 de Janeiro de 1935, reuniram no 
dia 2 2 , p. p. os contribuintes desta 
freguesia, pertencentes à classe de 
Mercearia (Mercador), ficando indica
do para seu representante na Comis
são a que se refere o mesmo artigo, 
o sr. José Teixeira, estabelecido no 
lugar da Estrada Nova, sedo nomea
dos para a Comissão de Reclamações 
os srs. José Rodrigues e Manuel Tei
xeira, residentes no lugar da Portela 
e Estrada Nova, respectivamente.

Alex.

Mesão Frio, 26  — Para a Póvoa 
de Varzim partiram há dias os nos
sos amigos António de Sousa e An
tónio da Cunha, e o sr. António Lo
pes, da Cruz d'Argola, e sua ex.ma 
espôsa.

— Faz amanhã anos, o nosso ami
go Carlos de Sousa, de Paçô-Vieira, 
activo empregado 110 Caminho de Fer
ro. Desejamos-lhe uma longa vida.

C.

FESTAS e ROMARIAS
Festividade a Santo Antonino

S. Romão de Mesão-Frio, 26 — Rea- 
lizase no próximo dia 4  de Setem
bro, a tradicional festa em honra de 
Santo Antonino, que êste ano, mais 
do que nunca, promete ser brilhante, 
devido ao seu vasto e excelente pro
grama. Ao romper da aurora do 
dia 4 , será dado o inicio à festa com 
uma girândola de foguetes; às 9  ho
ras, dará entrada no pitoresco monte 
de Santo Antonino, a afamada banda 
de música dos B. V. de Guimarãis, 
uma das melhores do distrito; às 
1 i,3o horas, haverá Missa Solene a 
grande instrumental, e sermão em 
honra do Santo, pelo talentoso ora
dor sacro, Rev. João d’01iveira, de
dicado Abade desta freguesia; às 
14  horas, será dado o início a um 
bazar de prendas, durante o qual a 
referida banda tocará os melhores 
trechos do seu reportório. Durante 
a tarde serão lançados ao ar algumas 
balonas e fogo dos melhores piro
técnicos de Fafe, etc. Para fecho da 
festa espera-se uma surprêsa da Ex.m* 
sr.* D. Maria Pinto e Souto-Mayor, 
de S. Pedro da Raimonda, Juíza per
pétua da festa. A capela do Santo, 
será lindamente adornada pelo hábil 
artista João Passos.

No final da Missa, e à imitação 
dos anos anteriores, realizar-se-há 
no monte de Santo Antonino o já 
costumado «pic-nic» oferecido pelo 
Ex.m0 Snr. Gaspar L. Martins, aos 
seus dedicados amigos. Ao Snr. Gas
par Martins, que lá longe não esque
ce os seus amigos, enviamos os nos
sos mais afectuosos cumprimentos, 
e oxalá, em breve, o possamos ter 
no nosso meio. — C.

posEWros. j)os Jornais.
Livros novos

«0 Evangelho da Fôrça na Alemanha»
por llobert d’ lIarcourt

Deve constituir um formidável êxi
to literário o novo volume da colecção 
«Documentos e Ideias para a Histó
ria», a aparecer dentro de poucos 
dias.

Dos volumes até hoje aparecidos 
nesta colecção êste deve ser dos me
lhores senão o melhor, dada a cate
goria intelectual do seu autor o prof. 
Robert d'Harcourt, e a grande opor
tunidade do assunto nele tratado.

A feroz perseguição de que a Igreja 
católica tem sido vítima, na Alemanha 
hitleriana, serviu de base ao prof. 
Robert d'Harcourt para traçar uma 
análise profundamente objectiva do 
carácter da juventude do III Reich.

E' na preparação moral da juven
tude que a Alemanha de Hitler se 
firma para atacar mortalmente a Igre
ja católica e fazer triunfar a mística 
que os orientadores da nova Alema
nha prégam e impõem.

Este novo trabalho de Robert d'Har- 
court constitue um valioso subsídio 
para o estudo das relações entre a 
Alemanha nazi e a Igreja romana, 
através da violenta perseguição que 
atinge os católicos do Reich.

Baseada em grande cópia de docu
mentos, 0 ilustre catedrático francês 
conseguiu escrever um livro sensacio
nal, a que auguramos um êxito sem 
precedentes no nosso país, pois a 
nossa sensibilidade de latinos não 
pode ficar indiferente a esta luta de 
vida ou de morte que Hitler desenca
deou contra tudo 0 que nâo repre
sente a tradição baseada no arianismo,
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Nâo nos temos referido ao assunto 
dos novos impostos o que fazemos 
boje, dando publicidade à cópia da 
representação que vai ser enviada às 
Entidades Oficiais pelas Associações 
Comerciais e Industriais dos Distritos 
do Pôrto, Braga e Viana do Castelo, 
e que com pedido de publicação nos 
foi remetida.

Por ela se verifica que o Comércio 
atingido procura defender-se no in
tuito de libertar-se de mais um en
cargo.

Eis a Representação:

«Ex.mo Snr. Ministro do Interior 
LISBOA

Excelência :
As Associações económicas abaixo 

assinadas, movidas pelo desejo de que 
alterações sejam introduzidas no No
vo Código Administrativo em vigor, 
tendentes a limar algumas arestas que 
sobremaneira vieram ferir o comércio 
retalhista, agravando consideràvel- 
mente a sua já difícil situação econó
mica, respeitosamente a V. Ex.a se 
dirigem, expondo o seguinte:

O Artigo 612.° do Código Admi
nistrativo, em vigor, designa novas 
bases a serem aplicadas pelas Câma
ras Municipais para a obtenção de re
ceitas pelo sistema de impostos indi- 
rectos, determinando ainda o pará
grafo único do Artigo 616.° expressa
mente abolidas a cobrança e fiscalização 
dos impostos de consumo nas barrei
ras.

As Associações que, com o devido 
respeito, a V. Ex.a se dirigem, reco
nhecem a boa intenção com que no 
capítulo Impostos Indirectos, foi in
troduzida a doutrina dos artigos 612.° 
a 617.° e respectivos parágrafos, sen
do justo confessar que a abolição do 
imposto cobrado nas barreiras em 
muito veio contribuir para que o co
mércio, a indústria e o público sen
tissem compreensível sensação de alí
vio, porque assim se veio pôr tertno 
aos vexames de uma fiscalização nem 
sempre exercida dentro das salutares 
normas da prudência e da justiça e 
se terminou com certo número de 
barreiras dentro do país, que assàs- 
mente vinham dificultando o inter
câmbio comercial de Concelho para 
Concelho, agravando simultâneamen
te o custo dos artigos e géneros mais 
necessários à vida.

Bem merece V. Ex.* e o Qovêrno 
da Nação, as homenagens do comér
cio e da indústria do pais, por ter 
posto termo a tão odiado imposto, 
exercido pelo sistema mais propício 
a tôda a casta de extorsões, como é o 
de barreiras, e que várias Câmaras 
do país vinham adotando para o efeito 
de equilibrarem os seus orçamentos, 
lamentável sendo que na cidade do 
Pôrto se mantenha ainda o referido 
sistema de barreiras, estôrvo perma
nente à livre circulação das mercado
rias que para aquela praça são expe
didas e mesmo para as que a atraves
sam, em trânsito.

Verifica-se, porém, Ex.mo Snr. Mi
nistro, que a nova modalidade da 
aplicação e cobrança do imposto, au
torizada aos Municípios, incidindo 
apenas sôbre o comércio retalhista, e 
porque pelo disposto no artigo 613.°, 
as Câmaras é facultado aplicar até à 
taxa de 1 0 %  em muitos artigos sôbre 
o preço da venda ao público, à excep- 
ção dos chamados géneros de alimen
tação, em que o limite da taxa atinge 
menores proporções, mas ainda con- 
sideràvelmente gravosa, se atender
mos à reduzida percentagem de lucros 
auferida pelo comércio de retalho do 
ramo aludido, ponderados os factos 
ocorridos durante a experiência de 
alguns meses, que data do princípio 
de Janeiro do ano corrente, chega-se 
à conclusão de que o referido sistema 
de imposto é absolutamente ruinoso 
para o comércio que o vem suportan
do e por isso impróprio de ser apli
cado na época de tormentosa crise 
comercial que se está atravessando.

E' certo que algumas Câmaras Mu
nicipais, aquelas em cujos Concelhos 
se vinha executando o imposto pelo 
sistema de barreiras, cuja receita em 
alguns Concelhos vinha representan
do a soma mais avultada dos seus 
rendimentos, tinham consignado nos 
seus orçamentos o produto dêste im
posto ao pagamento de encargos de 
que resultaram melhoramentos e obras 
de reconhecida necessidade para as 
terras onde exercem a sua acçào admi
nistrativa, não podendo, por isso, 
abdicar da faculdade que lhes é con
cedida de arrecadarem o produto da 
receita cobrada nas barreiras dentro 
da nova fórmula autorizada.

Concelhos existem, todavia, em que 
as respectivas Câmaras não haviam 
recorrido ao odioso imposto de bar
reiras para o efeito de aumentarem 
os seus rendimentos, e assim, louvà- 
velmente se abstendo da aplicação 
daquêle imposto, que distintos juris
tas classificaram de ilegal e arbitrário 
na parte que afectava artigos não in
cluídos na tabela dos chamados géne
ros de consumo, integrados no cami
nho da mais sensata economia, vi
nham equilibrando as suas finanças 
com o produto das receitas obtidas 
dentro das prescrições legais, não di
ficultando por esta forma a vida do 
comércio dos seus Concelhos, mas 
que agora, ao abrigo do que lhes é 
facultado pelo novo Código Adminis
trativo, encontraram conveniência na 
aplicação do novo imposto, criando 
to raeimo tempo deipezas nova» de

que até à data da entrada em vigor 
do novo Código haviam prescindido.

Ex.m* Snr. Ministro:
Não desejam os organismos que es

ta representação assinam, contribuir 
para que as Câmaras dos seus respec
tivos Concelhos se vejam privadas das 
receitas necessárias ao equilíbrio dos 
seus orçamentos. Não queremos, por
que somos bairristas, amigos das ter
ras em que nascemos, ou em que vi
vemos, que desejamos progressivas, 
bem dignas da nossa gloriosa Pátria, 
dificultar a actividade dos Municípios, 
e porque certo é existirem Câmaras 
que para poderem manter o equilíbrio 
das suas finanças, não podem pres
cindir do produto da receita que lhes 
vinha do imposto de barreiras, às 
Associações abaixo assinadas afigura- 
se-lhes que essas Câmaras, para que 
as terras que administram não caiam 
no marasmo que entorpeça o seu pro
gresso, têm jus a cobrarem dos seus 
munícipes até à importância consi
gnada no seu orçamento ordinário, 
quanto ao produto daquêle imposto.

Quanto aos Municípios que até à 
entrada em vigor do novo Código 
Administrativo, se mantinham com 
as suas receitas ordinárias, dispensa
das as barreiras, justo é que se con
vençam de que no momento de per
turbação comercial que se atravessa, 
em que um comércio excessivo se 
cava cada vez mais fundo a sua ruína, 
em uma concorrência desleal, que não 
permite precavêr-se contra o resultan
te de novos encargos, não é oportuno 
onerar em mais do que o necessário 
à introdução dé melhoramentos ina
diáveis e modestos, esta classe de con
tribuintes, sempre a mais sacrificada 
quando se trata de contribuir e a que 
menos condições possue na época que 
passa para resistir a novos golpes vi
brados na sua economia.

Ex.mo Snr. Ministro:
Neste espaço de tempo decorrido 

após a entrada em vigor do novo Có
digo Administrativo, a experiência 
das novas disposições quanto a im
postos indirectos nos Concelhos onde 
as sinatárias exercem a sua acção as
sociativa, demonstra-nos de forma 
concludente quanto passaram a ser 
pesados os encargos que, substituindo 
o imposto de barreiras, esmagam e 
atrofiam o comércio de retalho.

Que as Câmaras carecem de receita, 
para que se realizem obras onde os 
operários ganhem o seu pão e os po
vos que administram se desenvolvam 
e progridam, bem o compreendemos. 
Que aos munícipes compete contri
buir dentro das suas possibilidades 
para o erário Municipal, para que as 
suas terras, comparticipem da ância 
de progresso que nesta época de re
novação nacional avassala o país, tam
bém estamos de acôrdo, e até para 
que haja direito a reivindicar melho
ramentos, bem sabemos que se torna 
mister o sacrifício monetário, mas de 
todos os munícipes, comerciantes, in
dustriais, proprietários rurais e urba
nos.

Todos lucram com o progresso das 
suas terras, chamem-se elas cidades, 
vilas ou aldeias, sabido como é que 
por toda a área do Município as Câ
maras distribuem em melhoramentos 
o excedente dos seus encargos obri
gatórios ; não são apenas as cidades e 
as vilas a beneficiarem da acção pa
triótica e progressiva dos seus conci
dadãos a cargo de quem está a admi
nistração Municipal. Também às al
deias, como de justiça, chega o bene
fício da civilização, transformando 
em novos caminhos públicos, estra
das, escolas, fontes, etc., sendo, por 
isso, justo, que o proprietário rural 
contribua mais largamente, nunca 
excedendo as suas possibilidades, pa
ra os cofres do Município.

E assim, não entravando a acção 
Municipal, mas antes lhe dando mais 
ampla margem para ir buscar receitas 
sempre necessárias e convenientes ao 
desafôgo da sua administração, às 
Associações abaixo assinadas afigu
ra-se que seria da mais prudente po
lítica administrativa que às Câmaras 
Municipais fôsse permitido lançar mais 
um adicional sôbre as contribuições 
gerais do Estado com o limite de 10 
porcento. Assim, os impostos direc- 
tos seriam acrescidos de uma receita 
extraordinária, para a qual, como 
aliás nos parece justo, tôdas as acti- 
vidades contribuiriam dentro de pro
porções honestas e rasoáveis e as Câ
maras veriam simplificado o sistema 
de aquisição de receitas tão úteis e 
tão necessárias à função administra
tiva, sem os gravames exagerados, a 
pesar sôbre uma única classe, resul
tantes das novas bases consignadas 
no novo Código Administrativo.

E Ex.mo Snr. Ministro, porque édo 
nosso conhecimento que em alguns 
Concelhos, e especialmente naqueles 
Concelhos onde vigorou o imposto 
de barreiras, o montante desta per
centagem ficaria longe de atingir as 
previsões orçamentais, as Associações 
que no exacto cumprimento do seu 
dever a V. Ex.* se dirigem, respeito
samente lembram que poderia man
ter-se exclusivamente como imposto 
indirecto, o tradicional imposto de 
consumo sôbre vinhos comuns e seus 
derivados e pescarias, além do impos
to sôbre carnes, limitado às taxas a 
cobrar pelos serviços dos matodouros 
e mercados municipais.

O que está em vigor, além de se 
prestar a violências e confusões de 
vária espécie, sempre prejudiciais ao 
livre exercício do comércio retalhista, 
constitue permanente origem de mal 
entendidos entre Câmaras e contri
buintes atingidos pelo total da carga 
dêste imposto, que, vítimas, possivel
mente, de uma fiscalização menos re- 
flectida, e por isso mesmo destituída 
de noções de justiça, com justa razão 
receiam ai conscqttências dai nova»

exigências do fisco Municipal, que 
ultrapassando as suas possibilidades, 
podem cavar fundo o abismo que pa
ra sempre os subverta e aniquile o 
trabalho honrado de muitos anos.

E' que, Ex. m0 Snr. Ministro, uma 
grande parte do comércio da provín
cia, exerce a sua profissão acumulan
do o retalho com as vendas de junto, 
para revenda.

Não consentindo a lei, como de 
facto não consente, que as vendas de 
junto sejam tributadas, mas dada a 
natural dificuldade de destrinçar, por 
parte da fiscalização, estas vendas das 
efectuadas a retalho, nas avenças con
tratadas com as Câmaras, nem sem
pre se tem levado em conta êste prin
cípio de justiça fixado na lei, motivo 
porque, em regra, para a concessão 
das avenças, apenas se tem tido em 
vista o valor das taxas constantes do 
artigo 613.° e seus parágrafos. Resul
ta desta anomalia que o salutar prin
cípio da lei que pretende evitar que 
os géneros ou produtos expostos à 
venda sejam contribuídos mais do 
uma vez, para evitar o agravamento 
do seu custo, seja anulado pelo dis
cutível critério da entidade Câmara.

E os vexames de toda a espécie a 
que se expõem os comerciantes que 
nâo lhes interessando a avença por 
se verem excessivamente prejudicados 

elo montante que lhes foi ou é atri- 
uído, se ficam no manifesto? E a 

que excessos se poderá chegar, desde 
que na aplicação das taxas, pelo sis
tema de manifesto, ou mesmo pelo 
regimen de avença, esta ou aquela 
Câmara, por motivo de possíveis em
baraços financeiros, seja inexorável 
na aplicação das taxas pelo limite 
máximo autorizado?

De Concelho para Concelho, Ex.“° 
Snr. Ministro, já neste início da apli
cação do imposto se verificam dife
renças de critério, que, por perigosas, 
alarmam sobremaneira o espírito do 
contribuinte.

Casos numerosos existem em que 
o imposto indirecto, exigido pelo Mu
nicípio, excede em muito o montante 
da contribuição paga ao Estado. E 
isto se afirma tendo em vista que não 
foi ainda atingido o máximo autori
zado pelo artigo 613.* e seus parágra
fos, o que a atingir-se, seria a inevi
tável ruína do comércio de retalho, se, 
perante ofacto consumado.um sincero 
e nobre espírito de solidariedade co- 
lectiva não viesse a manifestar-se en
tre a classe do comércio retalhista, 
levando-a a enfrentar corajosamente 
esta nova dificuldade em um acôrdo 
que lhe proporcionasse onerar os gé
neros e artigos expostos à venda com 
o lucro compensador. Mas isto seria 
o encarecimento de géneros e produ
tos essenciais à vida, a causa de mal 
estar económico, que o interêsse na
cional não pode, na hora que passa, 
admitir.

Mas, Ex.m0 Snr. Ministro, ainda 
tomando por base a taxa de 30%  au
torizada pelo parágrafo 2 .* do artigo 
613.° e referindo-nos ao preço actual 
corrente de 3$00 por 1 litro de azeite, 
verifica-se que só de imposto indirec
to é êste produto sobrecarregado com 
a importância de $15 por cada litro.

Se nos referirmos ao arroz, ao as- 
sucar, ao bacalhau e a outros géneros 
chamados de primeira necessidade, lá 
encontramos na relativa proporção, 
um imposto superior ao lucro que 
habitualmente o comerciante aufere, 
atenta a deplorável concorrência em 
que se debate. E aquêles artigos que 
o desconhecimento da grave crise que 
o comércio atravessa, fôreni contri
buídos pelo máximo permitido de 10 
por cento, até onde podem levar o 
montante do imposto? E’ certo que a 
lei determina que estas percentagens 
tenham por base o preço dos géneros 
constantes da estiva camarária. Mas 
a estiva existente, que vem sendo re
novada todos os anos, não menciona 
artigos ou géneros, que não sejam os 
habitualmente postos à venda nos 
mercados públicos, como sejam aves, 
cereais, etc., e sempre atribuíndo-lhes 
os preços correntes, excluídos todos 
os artigos destinados ao vestuário, à 
indústria, ào chamado ramo de mer
cearia e muitos outros necessários à 
vida.

E todavia o imposto que vem sendo 
lançado, atinge todos os géneros, pro
dutos e artigos expostos à venda, à 
excepção de um ou outro nêste ou 
naquêle Concelho considerado maté
ria pritna, e daqueles fornecidos nas 
condições dos números 2 ®, 3.° e 4.° 
do parágrafo 2 .° do artigo 612.°

O que nêste capítulo fica exposto, 
Ex.ra° Snr. Ministro, obedece tão so
mente ao que a experiência demons
tra exuberantemente. Não move as 
Associações que esta representação 
têm a honra de assinar, outro desejo 
que não seja o de levar, lealmente, 
com isenção e com nobreza de inten
ções, ao conhecimento dos Poderes 
Públicos o que resulta de inconve
niente para a classe comercial de re
talho da nova modalidade aplicada, 
quanto a impostos indirectos.

Que o limite autorizado pelo artigo 
613.° e seus parágrafos, quanto ao 
montante das taxas, é incomportável, 
verifica-se fàcilmente pelo que vimos 
de expor, podendo, em alguns casos, 
ser a causa do desmoronamento de 
muitas firmas comerciais, por sólidas 
que sejam.

Para obviar a êste inconveniente e 
ao mal estar originado por êste novo 
sistema de imposto que a melhor in
tenção fez adoptar, em substituição 
do imposto ominoso de barreiras, que 
tão nefasto foi para as actividades 
comerciais dos Concelhos onde infe
lizmente vigorou, afigura-se-nos que 
a modalidade a que acima aludimos, 
consistindo em um novo adicional 
coin o limite sugerido sôbre as con
tribuições gerais do Estado e a facul
dade de aplicar o imposto indirecto
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exclusivamente aos vinhos de consu
mo e seus derivados, pescarias e car
nes pelos serviços dos matadouros e 
mercados, resolvia com justiça êste 
magno problema, porque distribuiria 
por tôdas as classes de contribuintes 
um encargo que é pesado em excesso, 
aplicado como está sendo a uma só 
classe, tornando-o sobremaneira sua
ve desde que distribuído seja por 
todos.

E neste novo sistema de imposto, 
que a ninguém assistiria razão de re
provar, porque todos os munícipes 
beneficiam por igual da vida desafo
gada dos seus Municípios, transfor
mada em melhoramentos e em atrac- 
tivos ricos de progresso, as próprias 
Câmaras encontrariam a melhor e 
mais praticável forma de cobrança, 
sem se exporem às más vontades e às 
retaliações sempre vulgares em emer
gências desta natureza, e, sobretudo, 
com eficiente economia, o que não 
acontecia com o imposto de barreiras, 
que exigia enorme dispêndio com a 
fiscalização, e que, embora mais ate
nuado, acontece ainda com o actual 
sistema em vigor, que ainda consome 
uma boa parte da sua receita, dispen- 
dida com o fisco, mòrmente nos Con
celhos onde por qualquer circunstân
cia não acordem Comércio e Câmara 
com o regimen de avenças.

Estando prestes a findar o período 
de experiência do novo Código Admi
nistrativo, a introdução de novas dis
posições, moldadas nas bases que 
muito respeitosamente a V. Ex.a su
gerimos e com o maior interêsse soli
citamos, que substituiriam o sistema 
em vigor, constituiriam acto de justi
ça, tão próprio do nobilíssimo carác
ter de V. Ex.a, que bem fundo calaria 
no espírito do comércio do país e 
que as Associações sinatárias saberiam 
receber com sentimentos bem expres
sivos de gratidão e reconhecimento.

A BEM DA NAÇÃO».
Julho de 1938.

Grupo Excursionista “Amigos

Untai do soo 5.° passeio anual
Partida (Ia Guimarãis às 5 horas do 

dia 24 de Julho, sob a Direcção dos 
Ex.mo* Senhores Padre António Que- 
sado, Antunes da Cunha e Manuel 
Ferreira, dedicados directores do Gru
po, cantando todos os excursionistas o 
Hino da nossa vetusta Guimarãis, se
guindo em direcção do Santuário do 
Sameiro, em Peuafiel, oude o Rev.mo 
Sr. Padre António Qnesado, Assistente 
do Grupo, celebrou o Santo Sacrifício 
da Missa e ministrou a Sagrada Co
munhão aos excursionistas, fazendo- 
-lheB na altura própria uma sugestiva 
prática, que por todos foi escutada 
religiosamente.

No final visita ao Parque, cidade e 
pequeno almôço.

Pelas 8 horas tomamos a Cauiinheta 
e seguimos para Eutre os Rios e Arou- 
ca, tendo havido alguns sustos moti
vados pelo mau estado da estrada e 
pelos seus extensos 26 kl. de constan
tes Zig-Zags, apar de formidáveis 
precipícios durante os quais foi recita
do o Santo Terço pedindo a Nossa 
Seuhora uma boa viagem.

' Por fim aparece Arouca com o seu 
majestoso Mosteiro e Convento, os 
quais visitamos demoradamente, apre
ciando o graodioso Cadeiral, as ricas 
Talhas dos altares, o pequeno mas 
riquíssimo túmulo da Rainha Santa

Ma falda e no Convento o Museu com 
as suas pratas, alfaias, pinturas, etc., 
algumas de subido valor artístico e na 
cozinha das Freiras um tanque consti
tuído de uma só pedra.

Novamente em marcha seguimos 
para Oliveira de Azeméis onde nos 
esperava a Pensão Valente com o al
môço que foi recebido por todos ale
gremente visto que os estomagos já 
há muito o reclamavam.

Findo êste, visitamos a Vila e se
guimos para o Santuário de Lá-Salete, 
visitando o seu templo e formoso Par
que, pondo-nos novamente em marcha 
a caminho de Vonzela, admirando o 
panorama que se (lisfruta estrada fora, 
e uma vez ali admiramos a sua Ponte 
que é magnífica e grandiosa, seguindo- 
-se para o Santuário de Nossa Senho
ra do Castelo, donde se disfruta um 
vasto e extenso panorama, caminhan
do-se iraediatamente para S. Pedro do 
Sul e Vizen, onde chegámos por volta 
das 20 horas.

Seguidamente na Pensão Barreto 
foi-nos servido um delicioso jantar e 
terminado êste os excursionistas, reu
nidos em Grupos, foram visitar a cida
de. recolheudo-se aos seus aposentos 
pelas 24 horas aproximadamente.

Pelas 6 horas já os mais madruga
dores percorrem as ruas da cidade 
admirando os seus monumentos, edifí
cios e jardins para às 8 horas se eu- 
contrarem todos reunidos na Sé onde 
o Rev.mo Assistente do Grupo celebra 
o Santo Sacrifício da Missa ao qual 
todos assistem, visitando-se em segui
da a Sé onde se admira a abóbada em 
estilo manuelino ornamentada por cor
das entrelaçadap, o seu magnifico ór
gão do séc. XVIII, o cadeiral entalhado 
e dourado da Capela-mor, paramentos 
de valor, as pinturas do côro alto e 
junto a esta o claustro estilo Renas
cença séc. XVIII onde pudemos apre
ciar uma série de esculturas de pedra 
Ançã e Madeira, exemplares de serra
lharia, etc., e o Museu Grão Vasco com 
a Sala Afonso, oude estão os quadros 
dêste célebre pintor português, dois 
relicários, obra de Limoges do séc. XII, 
Novo Testameuto, pratas, mobiliário e 
escultura, a Sala Vasco Fernamles 
(Grão Vasco) com os célebres quadros 
dêste Piutor: O Calvário, S. Pedro, 
Baptismo de Cristo, 8. Sebastião e 
Pentecostes em que se nota uma abó
bada de noz semelhante à da Sé, es
culturas entre elas a de Rafael e To- 
biaw, etc., e ainda as estrangeira e do 
Piutor Gata bem como a das obras de 
Mestre Columbano oude se de«taca um 
grandioso quadro de Luís de Camões 
recitando os Lusíadas nas margens do 
Tejo escutado por várias ninfas ba- 
nhaudo-se no mesmo rio, etc., etc.

Depois visitamos o Campo de Viria- 
to com a sua histórica cova, o Parque 
de Fontelo, a casa das Bocas, a esca
daria do quartel de artilharia de arro
jada construção só apoiada nos dois 
extremos e por fim o já célebre solar 
de S. Caetano, etc.

Findas estas visitas novamente nos 
juutamos na Pensão Barreto para às 
18,80 horas seguirmos para as Caves 
da Raposeira, sendo o nosso Grupo 
recebido com os maiores requintes de 
gentileza pelo seu Ex.mo Director Té
cnico que nos mostrou tôdas as depen
dências, oferecendo-nos no final um 
Raposeira de Honra pronunciando um 
vibrante discurso inspirado nos sãos 
princípios que sempre nortearam os 
Portugueses, êsse lema sagrado Deus 
e Pátria ao qual respondeu o nosso 
Rev.mo Assistente, seguindo-se imedia
tamente para Lamego, oude visitamos 
o Castelo, a Igreja de Santa Maria 
Maior de Almacave, antiga Mesquita 
transformada por D. Afouso Henriques, 
em Templo Cristão, a Catedral funda
da por D, Afonso Henriques onde admi

ramos a fachada principal em estilo 
gótico a Capela mor com as suas talhas, 
o revestimento em prata do altar do 
Santíssimo, um quadro de S. Miguel e 
Satanaz no altar de Santa Filomena, 
etc., bem como os seus claustros, o 
Liceu, etc.

Pelas 7 horas do dia seguinte, fomos 
para o Santuário dos Remédios onde o 
Rev.mo Assistente celebrou a Santa 
Missa e depois descemos o escadório a 
pé apreciando a sua balaustrada gi
gantesca e o frondoso Parque com as 
suas grutas, etc., para imediatamente 
seguirmos para a Régua, tendo apre
ciado as quedas de Varoso e depois a 
Ponte de Ferro bem como a Ponte 
Nova em Pedra para serviço do Cami
nho de Ferro que liga esta a Lamego, 
e depois de uma rápida visita à Vila, 
tomamos a estrada que nos conduz a 
Vila Real, onde chegamos pelas 18 ho
ras almoçando-se na Pensão Coutinho.

Terminado o almôço visitamos a 
Igreja de S. Domingos, o Solar de Ma- 
teu*, Terreiro do Calvário e Cemitério 
donde se avista um amplíssimo pauo- 
rama, para o Vale do Corgo, etc., etc., 
e continuando a nossa viagem por Vila 
Pouca de Aguiar, Arco de Baúlhe e 
Cabeceiras, às quais fizemos uma rápi
da visita, dirigimo-nos para S. Romão 
do Corgo onde repousa o corpo de D. 
Bernardo de Vasconcelos, visitando o 
seu túmulo, a casa e quarto oude nas
ceu, tendo nós a agradável surpreza 
de fermos ali à nossa espera as gran
des apaixonadas associadas do nosso 
Grupo que por motivos de saúde não 
nos poderam acompanhar êste ano 
Ex mu Senhoras D. Angélica e D. Ma
ria Carolina que depois foram jantar 
connosco ao Hotel Fafeuse, oude o seu 
proprietário nos recebeu e serviu pri
morosamente falando no final dêste, os 
senhores Gomes Alves, Álvaro P. das 
Meias, Manuel Gomes de Oliveira e 
João da 8 ilva, agradecendo e louvando 
o cuidado e esfôrço da Direcção na 
orginização dêste passeio que como os 
anteriores marcou pela sua cuidada 
preparação, espírito de ordem, alegria 
e óptima camaradagem e propaganda 
da nossa querida Terra, agradecendo 
em nome de tôda a Direcção o Rev.mo 
Sr. Padre António Quesado, cantando 
em seguida o Hino da Cidade o que 
aliaz aconteceu em tôdas as h caluia- 
des por onde passamos.

Pela 1,30 da madrugada dávamos 
entrada na nossa vetusta Guimarãis, 
cautando todos e pela última vez nes
te passeio o Hino da Cidade.

Para terminar estas breves notas, 
quero também agradecer ao Senhor 
Vieira, motorista da Caminheta, o seu 
cuidado, sua perícia e delicadeza com 
que tanto nos sensibilizou, mostrando 
mais uma vez que é um volante à al
tura e cora todos os predicados para 
acompanhar Grupos Excursionistas por 
mais d.fíceis e perigosas que sejam as 
estradas por oude se houver de passar.

UM EXCURSIONISTA .

2 3  A  O
Camisas ADÃO. As melhores. Cor. 
te por escala. Perfeito acabamento- 

Padrões exclusivos.
Só na

LOJA DAS CAMISAS (junto ao Café 
Oriental) e na CAMISARIA MARTINS. 

C A M I S A S  A D Ã O .

Aluga-se uma casa nova, 
• aos andares, na Avenida 

dos Combatentes da Grande Guerra. 
Informa-se na casa imediata. (139)


